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A r î i g o s d e n t á r i o s - Ä ' 0 1 " » , 
ensa Import» dora «le OAhon Irmfio». nia Direita, I 
il. 18 H, mix a do correio, 4-8. Paulo .'olmr>- I 
toxica, optica, furnituraa e rorratneiitna. Atai-adi.o • «niios. 
varejo« * 

Giä i tura d o s c a r a j i o s - » 
scia • • .1 adquirir ira voluino 'to «»xeoll'int« livro 
du ti -, Aaai* Bra «M dovaifio romuttor-noi pHo cor-
reio, nm carta registrada, a quantia do 3$. Kx-
ce;içilo don assignantes, quo o reccNoríio como 
piomio, livre de : orte. 

P O R T U G A L 

Garn ie d e P a c a V i e i r a - 7 " " ° 1 0 

|;rral <l:i ('Olï'» .- »du • 
a Lni'ii. '1 ••• I.ISWiÁ. 

iili» parto, lia muito que «lui o alar» 
ma contra cisa evontualiilailo horro-
rosa. K ilhiao não 1110 ai repondo, co-
mo não xuo urrependo dos K.icrifii-ios, 
saúdo e liavoros, diir.inlo maia do dono 

Ailnd,. o | «unos, A|ie.iar ilas iiijiistii.ae, upoíiar da 
ingratidão, ató diiquollori que ao.s meus 
esforços dovom oxcellontca arranjos. 
D tanto não mo arrependo, quo oouti-
núo o continuarei. 

í'e niulu constituir, não ti rei feito 
pouco, apor.tamlo mu perltfo treinou-
do, qne. ainda menino remoto, dovo 
despertar o patriotismo paulista, ma* 
ximó In is quu têm a sou cargo :i guar-
da o dofcHa da no/>HU lioura u da nos-
sa fortuna o bom ostav. 

S. 1'uulo, abril, 1U01. 
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A Camara don srn. doputados ac:ib» 
ilI: nouiour uma comuiisião du sfis 
dos sous nieinbrns, para o fim ospe. 
cittl ilo «CHtiiilur ns inadi'lim tonilente» 
n minorar os olteltos da angustiosa 
criso por quo ostú paBsaudo a lavoura 
du cafó». 

O fuOto 6 auspioioso o, portanto, 
digno %dos initia francos upplausos; 
mus tão louvável resolução du Cama-
ra dos sis. deputados, submottida uo 
crisol do uma critica imparcial o jus-
ta, conduz a conclusões que, por a .-
cim ilizor, deoorrem do onuiioiailo, 
como as cousoquentes lógicas ile uma 
]iremisHu. 

V' iu a s«r : 
l ' i ) _ , (no iitú liojn, serio mino da criso, 

considerada como tal a baixa do cafó, 
não lia soquor uma opinião formada, 
nos utt'iH circnlos oíliciaos, sobro a» 
cnuKii» quo ii determinaram o sobro os 
lúcios du nttonn:d-as ; 

quo, somelhantomonte, atú liojo, 
apenas se consideram os olleitos iiunio-
riiatos da crue angustiosa, som duvida 
iloloroaissinias, esquecendo su por com-
pleto os iffeitOi mibic'j'witc.<, mas pld-
xinuis e fiitaas, quiçá os mais tomero-
sos, porque da curactor permanente, 
o tão dugnuluntcs aos nossos brios, 
quanto ruinosos para o nosso futuro 
e, liiiiilmcntc, recoulioeidn o confessit-
da iit'i por actos emanados ilo l'odor, a 
insufüciiincia. a incapacidade, não dos 
iiomiins, uias da politica dominante, ne-
guu so : 

: que o guerra do extermínio 
movida contra o partido da lavoura, 
não « imoiito foi um orro politico (lo 
tiitiis 71 (lVi _ 
JisfH btit t, mas também um lelieto r.o 
ciul do conscqiiuiiciiiB irroparavois no 
ponlo do vista do bem-estar c progrès-
ró punheta. 

1. letivamente, o partido nasucute, 
de parto a sua acção altamento 
ciliadorn, era o nnieo capaz de resol-
ver a criso do ca:ó, resolvendo indi-
rectamente a criso gor.d quo nos as-
Soberlia, uo seu fóco, ]icla normalisa-
ção u o iivigor'iiuonto da funeção po-
íitirs. O l ' i r t i ÎO da Lavoura, lia mai-
do dons annos, pedia justamonto isso 
do que agora so cogita : uieili'la* tt >.~ 
liul k h miii riiï './/cü's ila a i-e... o, 

figuravam, com" 

A proponito das violoncias exercida« 
pelo sr. Campos Hallcs o sous Boere» 
tarios no contra-almirauto, foi dirigi-
da ao Jornal iln 71" si* a seguinte car-
ta : 

«Km fins do nnno próximo lindo, o 
gouoral Carlos 'J'ollos, quo então so 
aoliava nesta capital, fi.i nouioudo com-
mandante do b" districto. 

Uecebondo otdum do seguir para 
sou destino, rocuiuii-se a iato perein-
ptoriainente, sllriga.ndo epena.: quo 
não podia ir exercer aqne'!» coainiis-
são, sem primeiramente ir ao Itio 
Oranila buscar sua família. 

O Ministério da íl i ierrs, depois de 
trocar com o general Telles muitos 
oflicios, cm qnc so discut.ii a loga-
lidado do motivo dn recusa do em-
barcar, p io ideu o general em sua ca 
sa o. o submetteu 
militar. 

G Z 

I Do sr. A. do P. Mmlureira recobo-
mos liontoin a seguinte roclamação, 
rjno lovaiaos ao coiihooimonto do sr. 
ükofo <la estação do norto, pedindo 
providencias : 

«Necessitando liojo tomar ooxprosao 
dn« 5 horas, na Estaç&o do Norte, cho- quo, em confloíjiioucia, 
gnoi tis 1 o 07, encontrando a bilhete-| para o líi/ (Jrai il 
ria fechada; quiz passar a portoira 
para tornar o trem, protestando pagar 
a milita na primeira o st ".ção, e os por-
teiros núo me deixaram passar, exi-
gindo o bilhete de passagem. Pe<;o, 
portanto, a v. h. chamar a attenção da 
aiictoridade competente, afim «lo não 
no repeti t om factos ognaes que causam 
prejuízos aou passageiros, 
se deu commigo.» 

S. Paulo fem a hetra do hospedar 
desde hontem o ilJnitro e íítio diplo-
mata sr. conoolheiro '.'aiacllo do S » 
Lampreia, digno juinifttro do Portugal 
junto ao governo do lirusil. 

.S. exM. foi recebidj> com as mais 
vivas d e m o u n t » e s » t l e symputhiu, o 
«pio p.ova eom bastáuto cloquonuia a 
muita alíoi^ão ÍJUO liie votam o povo 
paulista e, em partiorJar, :i laboriosa 
colonia portugueza domiciliada entro 
nós. 

(.'orno so esperava, o sr. conselhei-
ro Sá Lampreia veiu acompanhado de 
sua exma. cornoite e ainda do sr 
commundud >r Armolira, viianoollor da 
loga^io j.o; tugue/.a. 

O Commercio <le frio Pav.-o, corno pro-
inquerito policial va da alta udmiração quo lhe merece 

o illuotre ministro de Portugtl, man-
Ksse inquérito não achou transgies- I dou a Tanbat<5, ao ffbti encontro, um 

são disciplinar na conductu «lo gene- j representante especial, que, o 'erecen-
fbi Hollo c. do-lhe ura exemplar do nossa edição 
buscar sim ( «lo hontem, liio apyesenton também 

Organifiou so em Santos uma socio« 
dado mercantil Eob u razão do Aguiar 
iV f itnão, para o commcrcio do ora-
missões o consignações o mais generös 
do paiz. 

O Jornal de Piracicaba pode provi* 
doixias á Directoria «lo í l^g ieuc e ás 
anetoridodes superiores do Estado, 
ãcôrca da nccumulução «lo dementes no 
editlcio da ca«leia duquella cniado. 

Hecobemos os estatutos «5a Associa-
ção iiuneüconto «lo Professorado Pu-
blico, amavelmente oíVerocidon pelo 
sr. Gabr ie l Ortiz, 1.° soerotario da-
quelltt sociedade. 

Loteria do H. Paulo. 

lJealisa-so hoje, ás .'> horas da tar-

de, no salão da thesourario, ii rua 

José Jîonifacio, a extracção desta acre» 

! ditada o gnrautida loteria. 

Vi«rani hontom ií esta redacção di-
voraos cocheiros quo costumam esta- , 
ciotiar (JS HO.is vohiculoH nas proximi- ' 
dados da Kita«;ão da Luz , pedir-nos j 

^ , chamemos utteneão da Prefeitura i 
prijvdiria-H para a y roprm | j m r a f lH u„„H ( , h q U O diariauieiito nlii | 

praticam os IW-ues Honorio o Pariu. ) 

A ! u yar la. 
Na 1 " quinzena do maio, soiA pr.- 1 

hl i ca d.a .1 Vuntfuardfr, nomanario poli 
tico, litterario o religioso, do propa> 
gandu autonomisla. 

Ifamília, 
j Comparo-se esto procedimento do 
governo com o quo está tendo com o 
almirante Mello. 

O general Telles, quo apenas alio-
gou, para não cumprir a ordom quo 
lho foi dada, não o poder fazer sem i que colhemos ácôrca 
primeiramente ir buscar sua familia, j iilustros excursionista« 

como o quo I foi proso em sua casa, o logo após o | 
parccor tio inquérito policial militai* 

J do que acima falamos, foi posto em j Ern trem especial, cedido pelo go-
liberdadc, seguindo incontinente para verno da União, partiu o sr. cnnrie-

!o Kio ír iande, a satisfazer o quo en- • liteiro Sã Lampreia do líio, autc-hon-
J tendia sei-lho um direito. i tem, á uma hora o um quarto da 

No emtanto quo o almiraute ?»lã:lIo, : tarde. 
I que, para náo cumprir o «ommissão : Além das pessoas que mencionámos, 
j quo lhe foi ordena-la, allofjou moles- aoompanhaiam-n'o na viagem a S Pau-
I tia, comprovada por uma junta medi- lo o dr. Silva Freire, director interino 

em nomo «lesta foi li r, os nossos ante-
cipados votos do liOas-vindas, votos 
ÍJUO sinceramente neato momento re-
novaiuos, desejando i . . dislinctos hos-
podes feliz permt»nen<ia em S. Paulo. 

Abrimos ngora ospftço para as n das 
si agem dos 

H o I t i o :i S . I ^ i i f o 

Kr/ação, onde também era «normo a ^ 
agglomeração do populares. 

A fjarc do Norte fóra caprichosamen-
te ornamenta-la com folhagens o ban-
deiras do todas as naçõo.s, apresentan-
do bollissimo aspecto. 

Dentro o grande numero de pessoas 
presentes vimos aíli; 

Commissâo «lo recepção: c> uimend 
dor Domingos I.oureiro da Crux. Ma-
noel Garcia «la Silva o commendador 
João Pereira da Jiocha; e os srs. L' i iz 
Pinto Xuues, Leonardo Toi seira, Ma-
noel Vieira Martins « sua oxmn, es-
posa, Josó Antonio Mangini sua 

! oxmii. esposa, Alberto Mello, < a-niilo 
' Sampaio o sua ex-na. familia, common* 
j dador Ferreira de Mello, limygdio Li-
j no Moreir»', Alceu iJi iy, Josó Ferreira 
j «lo Almeida, l\ Pegado, Carlos Mon-
j toiro «lo Abreu, dr. Ju l io Forbes Cos-
; tn, Antonio do Padua, «Ir. S vntos Uo-
; <1 l igues, Augusto Monteiro <!«• Abreu, 
j dr. Leopoldo do Freitas, Jos - Montei 
' ro Iíibeiro, commendador Daniel «le 
I Abreu, suus esmas. esposa e cunha-! », 
(Mario Amaral, Alfredo Fonseca o sua 
! exína. esposa, Luiz Mario Malheiro 
! commendador Alfredo de í ouza, Au-
j gusto Souza, Kdnardo Iíibeiro, Toribio 
Costa, Manoel Jos'; de Souza Fr- ir*-, 
Henrique «lo Mattos, .los»; Feliciano do 
Castilho, Manoel da Cost i Nogueirt, 

! Muniz Pontos, ij. Izabel -lo Carv.iDio, 
José Leito Guimarães, commendador 

! Titodinho IJOIJO, João Marques Uuor-
;•(-,, censelhoiro Josó Duarto líodrigii j . 
Manoel i fyppolito Aloreirn, Francisco 
«lo Jiarros, «lr. Adalberto Car-ia da 
l .u/, Manoel Vieira Monteiro, coronel 
Francisco Adolpho, Antonio do !'«»u/.u 
Si lvf i iu, capitão Manoel Vieira Litten* 
court, dr. (Jhannes Veiga, João Toi 

I Neira o Josó líoilrigues (»omen e ou-
tras pessoas. 

f tcVi K e r l e S j i o r í m n n » 

O préstito alii chegou ás -1 horas 

.1» 

fíGx-.aiíâo ^ a l a v a d o r e s 

j Os importantes agricultores paulis-
i tas, s rs. l.-trão do líio Pardo, Josó 
Caetano de ('astro e Prudente Josó 
Cori'«'*», convocaram uma rouniâo de 

! lavradoros, que .so «lovera realisar no 
eta t -asa Branca, 

tolagramma quo pu-
I blieátuos na socção conipetonto. 

a rodueçuo das tarifas de 0 f , I n r 0 „ n i r , o ó tratar das me-
de quo HOJE, so hoje, no L j j ^ g w «erojn tomadas para se debellar 

do certo tremenda criso que acabrunha a U-
I voura 'Io cafó, base da riqueza de 
I notso grande Fstado. 

nar, 
a id 

entre esaas medidas, nguravam, como • ̂ ^ oo , j0 corrento, 
j.iincipaos, a instituição d o s o u | conr«>rni0 se vt* d 
dito, a quo não so prestou a merecida 
attenção, o a reduccão das tarifas do 
transporte 

occupa proficientemente « . «... 
proiiouamcnto bem inspirado o melhor | 
n.formailo publicista. 

So era bom direito, ninguém ó res-
ponsável por faltas inconscientemente 
praticadas; se, do mesmo modo, não 
são ou aurtores ou mais responsáveis ; 
pelos erros o crimes políticos, poróm, j 
em regra, an vitdimai que, podr.-mto e 
dovendo reagir, a elles se submottom : 
ó claro quo não cabo a minima ccu-! 
«ura a quem quer quo soja, precisa- , 
mente porque cabo u todos. j 

Quo a recordação dessas faltas e i 
transgressões nos valha de aviso e es- | 
tinuilo, para quo rodobretnoH do es-1 
foiçox, principalmente os p o c W i pu * d o c t o r « conhocido industrial, cn 
bbcos, que s ao os que mais podem, . , . b u t t l . q u e l l c Macedo, 
no sentido do so conjurar a angustio. ; 1 

ra crise, enjos elî'eitos, em maxima* 
parle, são o fructo da desídia o im-
previdência goratís, — eis tudo. 

Para tanto, poróm, preciso ó não 
esquecermos que, d'oraavanto, não 
mais nos absolverá a ignorancia, não 
mais o optimismo confiante nas forças ! 
na tmips o colosnaes do nosso opu-1 bem roeober 

ca militar, motivo esto, sem d ti vida, 
muito mais ponderoso qtte o ullogado 
pelo general Telles, está preso em uma 
fortaleza o vai responder o conselho 
«1o guerra, apesar «lo conselho «lo in-
vestigação não o haver pronunciado Î 

O general Telles não tinha uma fo 
«le officio mais holla, non* mais hon-
rosa do que a do almirante Mello, «î, 
portanto, não morecia mais considera-
ção que c «to. 

Como explicar, pois, aquella iniqui-
dado do sr. Campos Sailen .' 

Nilo acreditamos que h. exe. t n o 
deverem «<s gonoraos do terra tor mais 
regalias quo os dfl tnnr. 

A única explicação, pois, quo en-
contramos para o iníquo procöilim.M.'o 
«juo s. exe. está tendo com o almi;.u-
to Mollo ó a perseguição que mo.«- a 
esto illustre genoral, desde «pie a -
min o govoruo «la Uepubli 'a, • «leixan-
do-o ilurauto todo este tempo no mais 
complet') ostracismo, sem q io 
jutra isso o maia ligeiro motivo; 
não, que nos digam qual elle /» 

Com to J.itlcraru). 
A casa I.aemmcrt Sc C envio 

dons numéros desta publicação lit to• 
raria o bil>lio^r»tphica «Io nua edição. 

KIM tran ;iw> por S. I.'atilo, passou 
hontem pwa Vtú, ondo foi acompa-
nhar ao collegio a sua gontil sobrinha 
IJeatriz, o «lr . Marti m Francisco, ad-
vogado em Santos. 

j Tevo festiva recepção em Serra N«;-
: gra a exc. rvma. o sr. bispo «I. João 
j Xory. 

O rvino. vigário da \ arochia, o grn-
j po escol ir, as corporaç«')os religi;//ias 
I aguardavam na estação a chegada «lo 
I venerando prelado. 

A L'l do corrente, segtio desta c ip i la l 
para o Japão, a tini de contractai* immi-
grantes para a lavoura paulista o sr. 

«la Central, o «lr. C«il"s Jitder, iuspe-
ctor do 1." districto, o dr. Marciano 
do Aguiar Moreira, s ih-diroctor «lo 
trafego, o dr. Josó «fe An'irade Pinto, 
ehefe da tracção, o dr. Jorge l íaddok : 
Lobo, o sr. Pd «a rd o Katif.s, da J'ene-
üeencia Portugueza «lo líio, o o nosso 1 

«olhrga Aftonso Montaury, da <Jaft<í 
d .Vo tic las. 

O treta r;o compunha do tiin carro 
«lo inspecção, dons carro sah'xrs c um 
de bagar.-'uu A machina tinha o n. 
o foi «Inibida polo maciiiuistn i Uita-
cliio Sob ií .".n n. 

< 'onfiirme jã hont EI noti- iãmo:. em 
t- h.gi itniii'i, o «mî'^i'qtio «los iiÎL ittu.-;, 
viajantes l<o c uoori'i listiimo. 

A t buías «ia t ch-gou o com-
boio <-n;: • ial > Harra do 1'irahv. «;:iiíe 
foi sorvi lo o jiintai i . n o.<cui sioni -
U ti em p;«r!.iu uma i • 1 « l o po i s o . s 
10 horas da noite chego-, a "villa -
mad a. 

Al.I I-ER .oitaraiii OH illustre«; ' IN; .ÏI-
f .:*., «jt;.", ás f» Ip.í „ a :uadru;:ada ue 

Hfnntom. eontínuaram a viagem. 
j Fm Ke/.en.le, Á |IHI:I;.'MIÍ do com-
bino, a .olofiia ;-oring;-,o-'. •. de.sa ciila» 

• nos ' do comparoecu ifs'-.;ão. : ••orapanha l.t 

Fizeram-se representar, a 
Mo: i il 1>. Carlos l\ pelos 
Leme Ferreira, o Albano .Mont. 
VOS; — O (Jm'< (Jyninusi'f > J >) ';•<, 
los srn. Alb ino Di.is Gonçalv«:-
»!«>."«) da Matta o Lui/, Pontos; 
cir<laJe Jieiir/!':< /•/• l o co >la 'ia i 
"tos M rs. I .uiz Í a !:/.:.;• A «1 Larr-

• i ai! 
. Jos»' 
n o Al-
" , pé-

rir. 

tonio Souto Ri boi ! 
Sampaio o Fnnc i ' 
O ( » / Í <!c M , 
Lemo Martins, An 
beiro e Ilonedicto 
Io -/ . ' . II >i'< 

Antonio August, 
î Ferrei ra ( > ue-i» s 
:Í0'j SfH. j.udgor 
líio M ti-iano !í 
»v.Ucat.ti M'.I 

.le 

i' . 

S J aup i im 
(.'arneiro da 
nplona, 
o Jo iqui'ii i 

... peius 
il'iieud.i 

;!,...i, Ji. 
r, f l j m 

lor I'. 

M 
I'IH'IS a 

Ho'.I .Voir 
cli.i Jiello. 

!> i in. 11 ' r.'i.i 
do .Mrs 

Antiie 
•I .••/.. .1:1 

1) miiiutoo, sendo incalculável o nu-
mero do poprdaics quo se aebavam 
reunidos na ma, em frente ãqin llo 
eslabiflocimento. 

Ao eliogar o sr. conselheiro (>aiuollo 
I... tu j k i... o povo fe/.-llití estrondosa 
oiu', o, sendo eiecutud is ..« I.JniiiOS 
ji&cional o portuguez pela bando mu-
sical l i umbe i lo I, qii' aili so a ' ! i a .a 
p'jst;*(ltt . 

<> ilhiUre diplomata f"i recebido 
por diveisos membios tia comniissâo 
de reeíqição, rendo poios mesmos cou-
d u/ido, no pavimento suj orior, ã sida 
do vi itas. 

Appnrescndo a uma das sai cadas que 
deitam para a rua, s o mi. fui outra 
vez al . o do o-drepitosa ovação, sen lo 
levantados pela multidão iniiit-. vivas 
a Portii :.!. ao Jfrasíl, ao si. mini-.tro 
portuguez o i imprensa. 

U sr. cuiiKelbeiro f.nraprcia agra-
docen aquollas manifestações, erguon- | 

• lo, iior Mia vez, vivas uo lirasil e a 
i'ori:i;;iil, que foram go tosamente cor-
re (eoididos pelos manifestantes. 

No sal i i do \ is i tu s da I!'>ti S"<ie, o 
sr. ministro de Portugal recebeu ainda 
muitos cumprimentos, assim como 
grande uutue:n do earlas, cartõns o to-
i ;rum!uas do felicitações por sua ei.e-
g.el i u S. Paulo, 

Mrne. Camollo Lampreia, no rno-
ni u t ' i m que os nossos represontan-
»• deixaram a J{;>wii -,•;«, achava-se 
rodeada de mme. e mil . Camillo f;am-
paio, mme. Alfredo l onsecu, mmo. 
V.i.ira .Martins o mllo. Kustaoliia de 
..'.brou. 

Alimentos antes tinliam-se retirado 
o srs. capitães Ja^mo Marcondes e 
Artbur Oiuri •, ajudantes do ordens 

i ilo í srs. piesi lente do Estado c cheio 
de p liei:». 

— i ' aposentos mandados preparar 
na /(.. 's-lú .s .,•'•>,..(,< para o sr. con-
M li.-nu C:iu:ell'» J.amprfcia e sua co-
i. iva estão r.iobiiisiios eom i.iuitu 

— 1 s 7 h "an 'ia noit.- f.ji servido 
u i s:". conselheiro C.uueilo L imo .e i a 
e a i,i c .:jitiva o jantai; no salão do 
hu. ra d i j, -li .'• '•. 

lio. .ram a ifMitu :i mesa: miuõ. 
Camello i.amprsia e !ja:iiol do Abreu, 

• md-s. Ki.-1 >••;•;» "o Abioii « Ai.u;» de 
o- 1 i'h. Silv.. !'ieiie, Aguiar 

M ireini e Andrada Pinto o ainda os 
srs líieardo lUraos. A tlonso Montaury, 
ci.n.::i. i i . : o Arui'O.i.1, couir.ieudador 
• . , I. ii I...U du A lue i , .'.Iiujo! < iurcia 
-i.; i a, ij l l l iel du A nillll 3 o ea:'.t-i 
i r. me Marcuielo", njiiilacto de 01 teus 

j ,i'< se lente do I .atado 
(l , ' ei . til o e variado. 

Ao passarem pela redacção dcHta fo-
lha, ergueram estrepitosos vivas a o 
fJ Ií, MC/ cio lit Suo /'uiih. 

'.'onsta-noB quo, por iniciativa do 

'qe-oNo necociaute «lo mercado, sr. 
•João Teixeira, o outros, o sr. conse« 
lheiro i.amprcia ^úr.i convidado a fil-
ler alii uma visita, propurundo-ihe os 
negociantes poi uigiioxes estabelecido« 
Iiiiquclle merendo festiva recepção. 

A nossa o lição do liontom, quo fóra 
augrueulada, exgotton-se logo cedo. 

A redacç iy desta lollia vieram di-
.ei os cavalheiros cumprimentar-nos 
p las provas do sympatbia que leiuoe 
dispensado ao sr. ministro de Portu-
gal 
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casa A. í- iorita fV (.' 
m .»is fácil üÁtctiç. • 

Segundo o telegramma, parece «lonii- commendatle 
intre os lavradores daquella zona, 
n «lo reducção «lo salário o a sus-

pensão «lo remessa «lo cafó para San-
tos o outros meroados, no período «lo 
1.° do ju lho a íll «lo dozombro dosto 
wn.jo, medidas que muitos fazendeiros j Fdorz vai recommen.lado ie^aç 
ju lgam necessárias a valorização do j Tokio o tamboril pelo ministro 
importante j roduc>o. 1

 U(.A ,iH :mcloriiia«ic.i de seu paiz. 
— - « ^ n i b . , j,al. ; l esporarmos quo desta voz 

Os operários da fabrica «lo tecidos e po su realizar ronveniontemento a 
«Santa Francisca» fizeram, em Piraoi- ) oxperieneia do trabalho japoiiez na 
caba, uma graúdo manifestação uo sou i lavoura do S. Paulo. 
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f.-uln «lo 

'<II> d ' taçaf foi o flore-
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aie «jue tev« 
«oui tu va, ]i 

i um opipai > 
todo tutir .0. 

i ' iulw.t' o sr. ministro do Por-
[• sua comitiva paitiz.im pou «J 
las 1" horas oa maiih k paro « 

va V i í: 

LU C .do «l . : 

sr c-
i ! ' i -

ionto Estado. A situação 03tá doíiniila 
e dura como a luz moridiana, o não 
ha meio termo : ou reagimos, ou suo-
cumbitnos ! 

Felizmente, do acto da Camara dos 
srs. deputados doduz*sc que uma nova 
phttso «le repararão o defera dos nos-
sos mais caros interessou se inicia pro-
missora. 

Oxalá a reacção se faça na medida 
dos males quo nos ameaçam ! Se, 
para muitos infelizes, cila já vora tar-
do ; :-e, em grandíssima parte, os de-
fljvitres são irremediáveis, haverá sem 
pre alguma cousa a salvar no naufrá-
gio ; haverá, mesmo, entro os destroços, 
uma relíquia sagrada a salvaguardar— 
o futtiro «lo nosso Estado, profunda-
mente compromettido. 

On eiíeito:; immediatos da crise são 
gravíssimos ; a baixa do cafó, no ponto 
cm «pie está, ó uma verdadeira cala 
mi l^«le ; maior baixa, mais quo prová-
vel, quasi certa, se perdurar, será a 
morte completa da lavoura de cafó, " 
n quóda desse colosso arrastará cota* 
t igo o ( ommercio, as industrias, o com 
rnÍ8sariado e o proprio Estado de S 
Panlo ! 

Pois bem, o quadro ó pavoroso, mas 
não pinta o peior, o degradante, isto 
é: a nossa m ina definitiva e perma* 
sente—a ('e-nacionahsarão do vos o solo, 
consequeuciA derradeira, mas próxima, 
das nossas fraquezas ' 

Como evitai a ? 
Evitando á custa de todos os sacri-

fícios qne o cafó continue a baixar, 
pronunciando a todo transe a alta do 
sen preço. 

8e não o conseguirmos, si de nós ! 
— reluzidos á pobreza e á penuiia, fa 
eillimo será ao eapital estrangeiro, ain-
da de bons negoeios, adquirir o nosso 
be 11o Estado, a ua i * folgida sutreiU 
ém eom tel laf io brasileira I 

N*o sei se l>a quem pens« «>m hv-
té* Aagnbre.. . £ a f pala » i -

Telegrapho sem ílos. 
O /Uiiljf Mail diz que as nuctorida-

dos navaes do Postmotith adoptaram 
o telegrapho si m tios; navios recebe-
ram já o apparelho Yackson. 

Doiivres, (í i lbraltar o üffalta vão tam-
iipparelhos. 

Na Itussia, fazem-so experiencias of-
ficiaos para a tolegraphia som ílos. 

Havendo os resultados quo se espe-
ravam, ditranro o próximo verão terão 
apparelhos telographicos sem tios to-
dos os navios do guerra. 

Ura novo medicamento. 
Invontou-so agora um novo medi-

camento, quo se está usando em graú-
do escala: ó o ortolorraio, anestesico tão 
poderoso como a cocaína, sendo alóui 
disso uin admirável antiseptico. 

E mu i to duradoura a anestesia oc-
casionada pelo ortoformio. podendo 
pr«»lougar*se por algumas horas, .som o 
menor perigo. 

A anestesia produz-so lentamente, 
com pequenas sensações do calor, quo 
em seguida desapparecem. E ' vagaro-

sa a absorpção do anestesico, por cau-
sa da sua escassa solubilidade; dahi. 
a persistência «los eíleitos. 

São tão insignificantes as suas pro-
priedades venenosas qne se pôde mi-

F e l i c i i ^ Ç Q C ^ 

Fuzcin annos hoje : 
O galante Potlro do Alcant il i, '.lho 

i d o nosso intemerato correligionário e 
I illustre publicista, dr. Lütovum i.oao 
! Lourroui. 

j O dr. Aiíolpho Augusto Pinto, digno 
'chefe «lo eseriptorio contrai da Com-
! panhia Punlista. 
j O sr. Alberto i'eroiru do Castro, es-
I tirnado negociante. 

• —liealisou-Ho, uo dia 15 lo corrente, 
em Soledade, Minas, o consoicio do sr. 
l.'lysses ('orrèa, negociante alii domi-
ciliado, com t» R3nhoritrt Maria Augu d.a 
Ferreira Paulino, irmã do distiucto 
professor o nosso correligionário, ar. 
Alfredo Ferreira Paul ino. 

O sr. ministro «ta Industr ia r coui-
rnendou tio director geral «loa Corroios 
que ponha em execução o art. i'», 
1 i n. 730, do H «la d< z ;mbro d 
quo c< needeu á Academia Brasileira 
«'e Lettras o goso do franquia postal. 
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P a u l 

dabi' . A viagem correu agr 
pura o qua muito concorreu a 
ratura do «lia tio i.ontem. 

U comboio especial p.ir.oi aj 
Jac.-iiehy, p .ra toma«' agua, •• 
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a..* 
uro La;ï:ia, onde ft /. cruzamento co:u 

trem ne snburbfos 
O carro ilo iuspfcçto em quo vi-

nham o sr. Camel t» Lamprei » e sua 
comi.iva, i-i coli-.caiTo anteriormente 
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nistrur a qualquer «loente varias vezes [ iniciativa do professor f . ardo, nm» 
no mesmo dia. A algumas pessoas I corpora«?*) musical en> homenagem ao 
cora cancros ou ulceras no estornado maestro* Verdi e Carlos Í I JU « 
apidicaram-se 50 grammas eru uma se-
mana, não lhes sobrevindo o monor 
projnizo, antes cora grande beneficio 
para a saúde. 

Emprega se noa emplastros das fe-
ridas, para lhes tirar as dores e em 
certas caries dentarias. 

A d«>r de dentes desappareco, applt* 
cando-lhes nm pouco de algodão em-
papado em ortoformio. 

á locomotiva, atiiu 
so apreciar r.ão f- i 
iuagnitica;í paizageus «pio 
num ã vista do >icjante. 

A comitiva mostrou-se 
com os bellos pnnorumis 
elogian !o o sr. conselheiro 
a «lirectoii» «li Ceu'ral, p« i 
tado ti«'» co.iseivaç-.o em qu 
.e achava. 

Fm Mogy das Cfuzes, onde o trem 
chegara á 1 Lora, reuniram-1-o á tomi-

— j tiva o engenheira r -iderre, dr. tia-

Reviala Contemporânea. J briel Pereira, o o tnb-chefe ôa tracção, 
Ajipareceu o a. da 1 ! ! série «lastj ( «r. I í ibeiro le AJu»ei i», tendo j» em-

revista de littera.ura, que ap.paroce no barCiido era Taubr • o engenheiro da 
Rio do Janeiro s oba «li.ecção do dis- , Ca«hoeira, sr. l iecjamtn Franklin. 

' oi servido café aoa ex ursiomstas. 
Do Mogjr das Cruzes, o comboio 

partiu á 1 e 2.õ, devendo achar-se, 
pelo horário, sai ' i» nas da tar.io 

tincto poeta Lu i z E lmnode. 

Fundou'se em Ki be irão Preto, pot j 

Chega boje, de Caxambu, o dr. Pi-
zarro Oabizo, lente da Facnldade de 
Medicina, do Rio. 

O distineto professor, nma dss nos-
sas notabilidades medicas, demorar-
•e«á entre nós alguma dias, em visita a 
algnns clientes qne desejam consultai-o, 
aprovei Und« m soa passagem por esta 

I tu S , 1 ' u u l o 

Voltamos a reclamar providencias 
dos tiseaes encarregados da extineção 
de cies vadios, para qne esto Serviço 
seja feito com mais zelo. 

Nas mas d i Villa Ib« irqa*. á noit*», 
principalmente, 6 perigoso transitar e 
o alarido dos aniraaes causa verda«!ctro 
incommodo á todos os moradores. 

Consta em 8. José d'Além Farah.v-
ba, Minas, qne ura importante syndi-
cato americano, aproveitando as forças 
natnraes do rio Parab jba , «m Sapa 
caia de Minas, vem fnndar nesse mu-
nicípio t a cenlro fabri l . 

Pareea qae o syndicato em qoestão 
pretende explorar com maior desenvol-
vimento a fabrico da taeidos. 

O dia «le hontem amanheceu esplen-
dido, e o oeo muito l ímpido e o sol 
muito ardente faziam crer que tivés-
semos nraa tarde bel la o agradável. 
Não aconteceu «s-sim. infelizmente, 
pois das 2 1[2 em deante começou » 
chover copiosamente, chova essa qne 

|nrde, com pequenos i neraii-

- . .-;, l'au'o, foi a primeira } 
- umprimentar o 

I nielio F impiei », 
ar', capitães Ja ; i 
thnr Osorio «la 1- . 
ers. j r d d ente <1 1 

policia, i ! c per s on 
m. :'.o «i-- 11• ; • i < " 
versas outras p- • 

A f/alanto i.ienii 
til rdhi.,1 a d«j si. 
Silva, oI'lVre o i á 
conselheiio S.r I.irapreia um 1« 
mo bo , : / «Io ; 1 • • r-j. naturaes. 

A comitiva f'.j dei introduz 
ala de es« ei i oa Fsîaç.'io do 

onde so fizeram n' 
estylo 

(> sr. L: nisti i «h 
tão v ic to i i i i o pr-la 
«•pie estava do intli. 

Coiuo chovesse u 
cas:ão, não pondo 
logo para a cid ad c 
servar La estai 
vinte minntos. 

Mais tarde, cersuii io a chuva, o i 
illustres Lo podes deixaram aqu-Ii-, 
lagar, tomando os 1 r- Uins - jUts se a 
v..in á sua disposição. 

No primeiro lo. i», quo era o do 
pre idente do F.síado, tomaram assen-
to o sr. conselheiro Comollo Lampreia, 
sua exma. consorte, o capitão Jajrrae 
Marcondes e o ir. corn men «lad or Ar* 
me li m. Nos outros vinham membros 
da comitiva e da comraissáo 'le re 
cepção, commissões de sociedades, re-
presentantes da imprensa e ontrr.s 
pessoas. 
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F.osegui, ainda durante dons mo-

zes, no consciencioso estudo da ar-

chitectura moderna france/.a; mas ne-

goeios importantes chamaram-me a 

'»'igo e ou tivo do me demora^ na-

quolla pérola do Atlântico, uns quinzo 

dias. 

Pela architectura hespanhols, passei 

como gato ]»or biazns, ou como ca» 

chorro por vinha vindimada. Nos pou-

cos exemplares de arte hespanhola que 

examinei, encontrei-lha uma tal ou 

qnal robustez sadia; mas as columnar 

pareceram*mo excessivãmente grossas, 

assentes sobre umas bas'os i or demais 

alentadas o pesadonas. 

Disseram-me que eram as caracte-

rísticas da architectura gallega. 

Aconselhou-me Manoel Diogo dos 

| Santos, quo então exercia as funeções 
1 du alcaide do Vigo, quo voltasse a Pa-

ri por Lordoatr-:, cidade interossan-

ti siinu o ondo se comiam umas igua-

rias deliciosas, temperadas com azeito 

e alho. 

E como eu reconhecesse u necessi-

dade «le .r visitar a segunda ci'lade «la 

França e sem pre tivesse dado o cava-

quinho pelo alho o pelo azeite, tomei 

passagem a bordo do vapo; OiO/trsa 

o dirigi-me para Paris. . não por líor-

d«''uux, mas por La Pai ice ! 

Não imaginem que o logur, quo tC7e 

la honra de ro eber os passageiros «lo 

Oro/usa, tenha a mti- pequena rela-

; cão com O celebre ire d«i La Palisse 

lo que corrospi ndo ao Amigo Jhu.ajia, 

«le poitugtiezes o bra ii- iros. 

fia Ptilice cia, ha oito ou novo an-

nos, uma pequena povoação de pcsca-

I dores e, actualmente, ó uma cidade-

J zinlia com soílriveis edifícios, to !o0 

: muito cair.dinhos, um barracão para 

alfandega, e.-tição de estradado ferro, 

muito boas «locas etc. 

Pescad(;res não vi ' 

, pec-adoras pareceu m 

ou três. 

Entrado o jioquono v. 
conduzia dentro ôa doi-

que não lia via moio do 

I oa p:»ssíigoiios, porque c 

muito baixo. 

Fechou-se .'o o uma como «pio pur-

; ta batei e, de • io logo também corne« 

çou a correr um gr ind ; j jrro do agua 

o ijt-a, ijii ante.'-, d vaj.o, .;;.ho a subir, 

; a subir, que fazia goslo. 

• 0 processo ora mara\ilhoso; mas 

, lovou c erca do meia liora e eu já não 

or contro maravilha, quo me não abor-

reça ao cabo de dez minutos. 

Finalmente, passaram uma prancha 
1 <!e (erra: não cabia entro us grades 

' O passadiço «lo barro por cima, fi-

cas a alto para dcLcer por baixo, dês» 

i cia-se para o mar, • quo não era prt • 
1 cisamento o qre a g*ento queria. 

Consultou so o conselho do pontos 

' o calçadas, vários institutos sciontiü-

co-i o ? cou i-Gsoivido que senhoras e 

homens subiriam pov uma espccie «le 

oacioia d- mão, do toml . iilho para o 

r ãs ; • ' / . > , quo seguiriam didli, pola 

prancha adeaute, até chegai ao seu 

'extremo o qne, delia, saltariam cou-

i sa do um n?e'io j/tra to;o i firme. 

F ia complicado, ma > bonr.o ! 

Eu fujuei cã embaixo rio tombadi-

I iiio, segurando a •.v.cadinha «lo mão, 

pcuafua o, só 

hesjianholas, 

bir. 

a i ndo, mas 

nenhum, mas 

ter visto duas 

mpor que nos 

t verificou se 

desembarcar 

barco ti ca Va 

J tocaram 

.há, o sr. in 

f ar lo 
duranti 

e arear 
visitará o sr. pr 

i 1 IpJ da tarde 
füciaese 
irá pas 

Avenida fíangel Pestana, ater se prolongou at< ^ 

in tervallos. [ ra lo d> flazometro, ladeira do Carmo, 
Nem por isso a f e f e ceuo eri'husias- i rua do Carmo, largo «lo Palacio, largo 

«lo Thesonro, rna 1õ de N .veml ro, lur-

rnii.istio «F 
siderito do 
furã ainda 

.. . . . . . . , . .1. Cantarei* 
' ra coro to s sua comitiva, c nhít do 
festoj s e p resentantes da imprensa. 

Quinta-feira, i: i a >anros, em trern 
especial, de.end" regressar sex^a, á 
noite. 

8abl»ado, ser-lheá ofTerccido urn 
banquete na flòri serie, devendo nelle 
tomar parte as superiores na torida* 

Era extraordinariamente grande o j des civis d ruilitaroa «lo F tado, o cor-
nnmero de vehicnlos que, em exten: a : po consular, membros influentes da 
tila, acompanharam o iandau «la presi- co'onia portugueza e imprensa, 
der.ei», em trajecto para a cidade j Domingo, á noite, o sr. conselheiro 

O préstito observou o sogainte iti- Lampreia assistira á posse solemn? du 

t «nie j . estava sogu. 

p -ra ajudar as mo 

francczas e inr;lezus 

O serviço n • ei . 

j também rra bonito, 

i Esquadrinh id«;3 e: 

do pelos eraprega<lo 

g i . a passagens 

b is csterlit.a- .-'v 

o francos, o qn 

tf < o senti-

adna».oiros pa-

icceben<lo-nos as li-

izão de vinte o cin-

rer-."i enta uma «lif-

dos qno haviam preparado 
cepção ao sr. ministro de Portugal. 

Desde 1 hora áa tarde começou a 
a ft! at r gente á K*laç*o do Norte, por 
eojss ira mediações, daas horas depr-ii, 
ora absolatamente impossível o tran-
sito, tal a sgg omoraçAo de povo. 

I>iveraas sociedades com seus es-
tandartes fors m cftegsndo sncceasi ve-
nan t e a dando a t i rada na recinto da 

go do Rosario e rua de S. Bento 
Gran le ag lomeração de povo havia 

nas ruas por onde passou o préstito, 
assim como grande era o numero de 
famílias qne acudiam ás ;aoellas e 
saceadas. a Terem passar os nossos 
dietinetos a illustres hospedes. 

O sr. ministro de Portugal foi ma i 
to featejada am toda o trajecto, até a 

nov.» directoria «la H al Sjcalad' bor-
tv juria de Leiter cet e a. 

Não es^á ainda definitivamente mar* 
cada a viagem a Campinas a a liibei-
rá J Preto. 

Antes da se dirigirem ao theatro 
San? A una, o *'onqre *o Luso Bratiielr > 
e o Grupo Musi al Cyriaco de Cardeto, 
tendo á frente ama banda de mnaica, 
fizeram nma passeata, em marche <m> 
ß imhtä >ax, pelas raas eentraea da ei* 

i f uençazinha de ti-ir ta contimos con-

tra o fregnez. entrámos :.o trom, api-
1 tar.do o respectivo chefe, a machina 

logo depois « o trem partindo iinrne-

, chatamente Ao todo, 11 segundo» î 

j Nor-, nos nossos trens, somos mais 

I formalistas ; apita-se quatorze vezes, 

a machina ronca cinoo minutos de-

pois e parte ap -s nm qturto de hora! 

I E quando me emt i em raminho da 

a Kocbells, tirei c Acenda do bolso 

e c nsegui escrever, apesar dos ba-

i lanços e solavancos do trem, as se* 

• gaintes observações : 

fl>ia de setembro de 1805—Ar» 

chitectura iutiuõncias etnogrspbieaa 

e climatéricas, oa fôrma dot diversa« 

balaustres». 

Al- BUDO C á M i l i T I 

Psrs estudai masiea na ItaNa, par-
tia de Iii beirão f re t a a 
Antonio Torres. 
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Mercado 4« café 

< KBW Y O K « , 90 

0 tucrcudo faokou na uoxta-fair > 
•om buixa da ü(K) o. no disponível, 

pontos U M opções e susten-to 5 
toio-

Pendas na Bolsa, 3G.OOO saccas. 
Abriu liojo uns.ou tmlo, com alta do 

& ponto» om algumas opçOes. 

'j I I A V R E , 20 

Na sexta-feira, o mercado feelion sus-
tentado o ooM baixa do SÍ5 c. UUB 
Opções da maio. 

Vendas na llolsa. 32.000 r,atoas. 
Abriu bojo com ulta na» opções do 

maio e sustentado, colando ao abril o 
maio a 3U.50 francos» 

H A M B U R a O , 20 
O mercado fechou na Hexta-foira cum 

baixa da 1(1 pfennig nua opções de 
abril o snstoutado. 

Vondns na Jlolsa, 41.000 saccas. 
Eojo, abriu sustentado o coiu as co-

latões iuaiterr.da». 

L O N D R E S , 20 
Kà sexta-foira, o mercado fechou «os-

tentado o oom alta de 3 d. nas opções 
do alu i l o maio. 
' Yendas na Uolsn, 25.000 saccas. 
-Abria hoje oom nlta nas opções do 

maio a eusteutado, cotando-so abril a 
89 s. o maio, a 29 s. 0 d. 

T e l e g r í i 3í i i n a s 

INTERIOR 
K í o , 2 1 

O sr. coutra-oliniranto Pinto da Luz, 

m ln iu ro da Marinku, solicitou de seu 

COllega da Fazenda, dr. Joaquim M a r . 

\jnlio, ordem no sentido da sor posta 

á disposição do delegado do Thesouro 

qm Londres, oom urgência, a quantia 

de 1.125 libras, atim do completar o 

pagnmacto dos novos oixos adquiri-

dos paru o cruzador Almirante Tu-

mandará 

O dito cruzador ainda não está com-

pletamento bom, o, ontrotauto, já tom 

Costado ao governo mais do vinte mil 

coutos. 

O coutrr.-aluiiranto Custodio ita Mol-

lo tem sitio muito visitado cm sua 

residoncia, :i rua D . Luiza, n. 11. 

E m nomo d ' 0 Commerrh de Sito 

Pavio, íui liojo visital-o, sendo gentil-

mente reccbido pelo illustro marinhei-

ro. Disse-mo o sr. Custodio que os 

artigos publioados pelo O Commcrcio, 

Bobro a snpposto conspiração, agra-

daram-lhe immensamento, o elogiou a 

clarer.a do argumentos o n violência 

dos atnqnca leitos ao govoruo por 

essa tolha. 

B a r o r l l e n n , 1Î1 [A auctoris««!» fol raeoaaAa, e an 
Es^am-se «raudes devons por B Ä I p t t Ä -
l/iilBiAn Hna faufna <l/\ Ivaltfllllil. All! • . ... . ". , 

o carro, • custodiado, ató nova 
oocusiio das foatas do trabalho, aiu 

1." da maio, visto a publicação do ma-

nifesto socialista om qno os operarioH 

aão concitados a uma grúvo geral. 

Temo-se também que por essa oeca-

eião se renovem, com maior intensi-

dade, as mauifus.ações iiuli-cletlcaes. 

I t i iCnos-AI .-ow, i í l 

Telogrammus do 1'aris di/oin quo o 

dr. Adolpho Bullrich, intendente mu-

nicipal dostn cidade, aotnalmonte na-

quolla capital, mustra-.se niuilo des-

gostoso com os iitnquos da imprensa 

argontiaa á sua pessoa,» proposito da 

co':ducta quo tom ohucrvndo om sua« 

visitas ás eoj itaos etiroptías. 

O sr. l iullricii declarou qno regres-

sará brovcnicuto a e»ta capital, atim 

do dofcuder-so do tilou aocusaçõcs, que 

qualillca do injusius e descorlezos, 

além do oflendoreui a sua lionra. 

I . O I M I I O S , 2 1 

Os novos impostos sobro os assuca-

res o sobro o carvão continuam a agi . 

tar o puvo. 

Xovos mcetings do protesto estão con-

vocados, a frente dos quaas se noliam 

importantes exportadores o importado-

res. 

dido 
ordem, no quartel da Cité. 

A rainha, seguida da l diffarnntei 
cnrtezfis que se haviam aggrogado, ili-
rigiu-so ao El.vsou, onile M. Comba-
i i(Ai a r«i ebeu om iiome do proaidon-
to, olVoreocndo-lbe um bracejei gour-
mettu, douro . 

Dall i dirigiram-so para o Hotel da 
Ville, onde os esperava RI. Dausaot, 
quo OH vein receber Ú porto, olloro-
condo 6 tormosa «rainha daa rainhua» 
o braço paro a introduzir na saia dos 
rrévôls, seguida do toda a nua eõrte, 
ondo M. IjausBot lho dirige esto curto 
discurso : 

• Anua realeza npenae durará um dia. 
I^las como ó granue o raro o prazer 
do ser ncclamuda pelo povo do Pariu, 
quo acima do tudo uma n mocidade, a 
graça o n bellcza ! 6 graudu a honra 
do sor para esto povo laborioso o mo-
tivo do cordeaes o (ranças alo.:rias. 

A recordação desto dia Ocarú tia sua 
moiuoria o iimis tarde o coutará a<is 
seus (ilhos, como a rooordação do um 
dia clieio do luz o alegria.' 

Depois, o preaideuto do Concelho 
Municipal abraça a rainha das rainhas, 
o as outras majestades femininas, sen* 
do-lhes nUerecido em SJU nomo oa-
plandidos lou;uets. 

A's sois horas, entra o cortejo na 
1'rofoitura de policia, onde, nuiu.i. nala 

1 do ]>rimeiro andar, mr. o ítinio. l .épiue 
recebem a rainha o o rei, olleroceuda-
lhes a olles o n cõrto uma taça de 
champagne. 

Num improviso eloganto, o prefeito 
diá levantar o copo cm honra da rai-
nha do Paris o da velha alogria frau-

- 2 2 d ê a b r i l d t 1801 I f « U > J 1 

m s p f l l o 
O« a b a i s * asalgaarior, aomaarclan* 

tas astabaleeidoa com dnaa oaaaa da 
negooio am Sfto ; Joad do Paraíso o 
Cordão Eacnro, declaram quo , i>or e i -
orlptura particular, om datn da hoje, 
dissolvoram u sogiedado que t inham , 
passando a cnsn «111 São Josí com todo 
o activo a p<-rtoucor no socin Gabriel 
a n casa C o r d ã o Escuro , coin o seu 
aotivo, a portenasr no sócio Josó . 

1» de abri l d t f l W l . 
OAI IH IB I . ELIAS M A R Ã O 

Josib MUHSP ANTONIO MOZUUA .1.1 

Kcgno, dej ois, o cortojo atiS a Placo 
du Parvis, ondo so dosaggrsga. 

M M s . u:-: MKI . I .O 

M U L S C 3 

Ui»i> .Jurdiiii, 21 
Minha c a s a ostà incommunieavel , 

cercada por força e capangas . Corre 
pio amanhã será arrombada o a do 
gabinete (V) o ou proso , p o r desman- n,i>(in« œi e/tTiftPS 
dos frenoticos do porseguidor juiz B a r - rtik'Jifti S t > U t & 9 
ros B a r r e t o . 

Poço H esta redacção podir provi- i 
duncias ao governo . 

Protesto contra tantas infamias . ' 
proprias da a c t u a l situação . — Padre 
Jtt- Magnoni. 

Xo l i io C l a r o foi honlom franqueado 
ao publ ico o n o v o jardim , ijuo a Ca-
mara Munic ipa l foz construir . 

X o coroto, u m a b a n d a d o musica 
exoeutou diversos peças . 

Foram presos cm Queluz , Minas 
nssassinos do n o w i a n t o Martins o um 
outro nooi'sado da uuctoria do uma 
morto na estação do Buarquo d o ?>[a* 
c o d o . 

KI> I Î \ .CLUU 
T a l v e z devido no mau t e m p o , a 2 7 a 

récita d o n-{' uh, houtom realisada, 
n .o leve a concorrcucia das anterio-
res. 

Eutrotunto , n i o deixou d o ser b r i -
lbauto o m u i t o apreciada . 

O espoetuciilo foi dedicado ao s r . 
Joaquim 1'arreira, hábi l director 

1 corpo scenioo. 
. X!eproscntar.im-so an oomodias Cu-

rni' por iii rnnna;Jtf, cm um acto , o Ca-
I snr ptira m»n"r, em d o u s actos , 

os J Ambas toram dosetuponhadas a eon-

A ' f r a ç a 

Oa abaixo assiguados, sócios oom-
pouentos da tlrujl 

Ihíil, cbrréa it- Com/). 
doolnrnm a H l M M ás demais praças 
com quo têm mantido rtlaçõos com-
meroiaus que nnsta data dissolveram 
u referida sociedade. 

l )o coinmuui accórdo e amigável-
monto retirou-sn o soeio oouimaudita» 
rio sr. Manoel Vieira Martins, pago o 
satisfeito do seus havoros, de confor-
niidiMle com o "(liatraoto dovidamento 
registrado ua .T^nta Commornial. 

Os uocios Kolidtrina Ose ir Corria o 
Joaquim Dias da Cunha Barbosa or-
ganizaram uma nova sociedade para u 
continuação do menino raiuo de nego-
cio no antigo estibelcoimcuto, á rua 
do 8. Bonlo, u, 88. 

S. Paulo, 1(1 dn abril de 1001. 
MANOK I . VIEIH.V M A U T I X » 

J OAQUIM 1)IAS HA CLNI IA B AI IBOSA 

OSC AR COKBÍIA 

BV p s ^ ç a 

Oscar Corria, n bem do seus inte-
resses, doelcra que, desta data om 
deante, passa n nssigiiai'-.-:o 

U> i ar I ' Coi ria 
S. Paulo, 17 do abril do 1001. 

amado' 

A* p r s ç a 
Oscar Dias Corrêa o Joaquim Dias 

da Cunha Harbosn doelaraui que nesta 
d a t a , o em substituição á firma 

Di cs, (birra <('• Comji. 
organizaram uma n o v a sociodado sob 
a ilrma do 

DIAS C o m : ; .A IT COMP. 
para a continuação do m e s m o ramo do 
negocio do forragens, tintas o mais 

do artigos , no antigo estabelecimento , sito 
noota c a p i t a l , ú rua do S . Bento , n . 31. 

Outrosiin , declaram quo deram i n t e -
resso aos sous antigos auxiliaros J o ã o 
B . Santiago , J o i o B i o n d o o Josó A . 
Camargo . 

Como goreutos da (Irma agora dia-

Agostinho Cardoao de Ha l l « , raU-
rando-sa temporariamente para a Eu-
ropa, e não tondo tempo do aa despe-
dir penaoalmente do seita illustre*- ami 
gos e frogue/.ea, vem por aste meio 
(lospedir-ao o oflerocer para todos o 
seu préstimo om Portugal, ua villa de 
Côa. Ao iiioPiuo tompo participa tam-
bém que Uca & tosta do sen negocio 
sua senhora, ondo sons estimados fro-
guozrs coniinuarQn a ssr sorvidos o 
acolhidos com o mesmo zelo e respei-
te, ooino sompre foram. 

S. Paulo, 21 de abril do 1001. 
3—2 

C m snl ul ar aviso 
As manirastatoos s,ypliiliticas sAo 

m a l a frequentes na estaeao oalmosn; 
cxcitadns polo oa lo r , nppnrooem as id-
cerns labium, on da muroia, da bcccn, tin 
tumo rs, an rcgcttudcs pustulosas etc . , 
qno sao tratadas com o I.icnr Tib,i>iia 
d o pharmaceu t i c (iranado, eflliaz e 
seguro depurativo do uungne , tomau 
do-so Ires cabers durante o din . 

Kncont 1 a-so nns principacu drogarias 
do a. Paulo . C-!~t) 

Cura ile Parlliros e forldas cauerosao 
pelo IJcOr de Tayiiyú 

de H. JoS» dil l i a r i a 

Ricardo I.oâo Bolfort Sabino , t o n o n 
te honorário do oxercito, 1." tabcllião 
e escrivão :1o tormo de S . João da 
Barra .— Attosto quo sotlrendo lia dous 
annos do dartliros nos be iços , forman 
do feridas cancerosas, usei por varias 
vezes d a piluhis , pomadas e alguns de-
purativos , não alcançando proveito com 
utises medicamentos . O qno bojo pos-
so uftirmar ó quo estou completamento 
curado , com o uso do maravilhoso li-
(ôr dopurativo do TajnyA , d o S. João 
da B a r r a , d o Oliveira Pi lho & Baptis-
ta . O referido 6 verdade, o o juro «oh 
a fá do meu cargo . S. João da 1'mra, 
27 do j u nho do 1 . - 9 1 . — Iticurdo Loão 
Belfort Sabino . 

Hoconlioço verdadeira a letra o ussi-
gnatura supra . S . João d a Barra , 30 
do jnulio do 1S31.—Em testemunho da 
verdade, José Manhâes 1'aisca. 

Vondem : BARUEL i C . 

I2 ta Direita, tt. 1 

a em todas a i bóas phaimncinn o dro 

garias . (ilcmllj 

P . L i m a , « a r î i l k C o m p . 

foM fnmni tílnnlnVÍ ou®lios m« í ta l »» , feijão, railho e outro, género I oon-
Â Í T n o ï e n ' ^ ^ r i ï g o c T o i p Z o t t e i , , ll.es mais que não poupado 
esfórços para a b ' a eolloc.ção, nesta praça, ilas mercadorias quo lhes forem con-
signadas,'o que, par» facilitarem «eus commi lento, resolver,, u faz ,^ d, m-
tamentoá de 75 « „ «obre o valor das mercadoria,, ã vis a do co- liocii, „, u 
da estrada do forro; dispondo ogualmeuto do um grande .stock' do 
soccos a molhados por iitai'ndo. *" 

Pcrl i iuu c dolorosa 

Ulmo . amigo o sr . pbarmaceutico 
Oliveira Jún io r—Rio d o Janeiro , 10 
de dezembro d o 1305 .—Tenho appli-
c a d o om minha c l inica diversos pro-
pinados seus oom graúdo vantagem , 
sobretudo o Licor dcpHintiio de Tayuá, 
d e S. João da l i a r i a , d e Oliveira , F i -
lho & Baptista , ao qnal dove o seu 
rostabelo :iinento o sr . capitão do f r a-
gata FrunoiBco Maria d o Hitteiiocurt , 
que , por indicação minha , o empre-
g o n . 

lísse cavalheiro padeoia h a dous an-
nos do molostia pertinaz o dolorosa, 
quo o privava do aliiiinntnr-so o d e 
dormir , l e n d o sido viotima de repeti-
d a s himnleiureer. 

Aos primeiros frascos d o cffleiiz me-
dicamouto foram sensíveis as melhoras 
do d o o n t o ac ima , dessppurocondo os 
symjitonias da pertinaz enfermidade . 

E como o que vai dito 6 a verdade , 
pôde v. s . fazer uso d e s t a declaração 
c o m o lho approuver .—De v. s.—Dr. 
A. Caldas. 

Trauscripto d ' / l NoticUi, 

Vondom : Baruel & C. 
llua Direita , n . 1. 
E em todos as bòas pliurmacias o 

<1 rogarias . 30— lí>(3 om 3j 

"äiS 

teu lo gorai pelos festejad 
í res J . bilva, Carlos Alberto, Canuto, solvida, poiiimoa o itiiimumo iio3 a 
j Pouteo, Arèaa o pel,.;« taluntosaa o ap- íjaporar (ÍÜO OU uo.saoa amidos o fro-
i plíuuliilns amadoras vUl. Elvira Cosia e guo/,e.< continuem a dispensar-nos a 
I Alice Jirandíto. j mesma amizado o consideragão com 

Honvo lambem um magnifico inter- qno sempre foi honrada a extiucta 
medio, 110 qual to tuai am parte os 

; amudores l'or, te s, Alves ÍJ Vasques, o 

M 1-

Xe.-ÍÍO tempo, po'ico agradavel JMI.T« 
S aíi reah ::us, quando o ; coilez*tos já iiüo 
tt"m aquella gra<;a, uqnella alta distine-
^'ão dos auiic 3 d • ['Amj)o de Luiz XIV , 
quando a domoc raHea casaca preta tira 
aos quo vivem nu convivoneia real o 
alio i <r<!,et «lado pel^n sotins o rondns, 
u m corte, úo, na voivLi-loira acr^p^ao da 
palavra, já 30 não < n .»atra, isto é, não 
só oncontra na tr-r • t. Mas n< n e9ua;H)3, 
ondo naturalmoniO SÍI .'DII.UV;!, O que 

j 6 bom, i ! ã o !ii i Lin lo, » ;>u'.> jira-
zor do variar, duyo haver 

J reis, o estes tei>»m como ol. 
I ser paru rom n ri» o a 
; tfio amaveu o co ?.» 

A p e s a r da grando reserva cm q u e | íci 3. J pura q- • m 
BA mantém lnilnento politico , lia p o n - j l ' r o nuo i to ao i»»a 
co cliegado Jo .Sul, consegui , com es 
forço , saber que esso cliefe, om con 

A data de lioje passou quavi d e s -
p e r c e b i d a , notando-se apenas o era-
bandoiramonto doa cdiíicios públicos , 
ßalvas d e estvlo o uma s e s s ã o civica 

lio thoatro iViIro, pouca concor 

rida . 

I professor de c\ ihara sr. Carlo« Tyll o 
i Mia irmã, d. Carolina ( lladoacli, cjuo 
lograiam muitos npplausos. 

i Animada no\r>\ aeyuiu-so ao espe-
,ciaculo. 

I\Iais uma vez agradocemoa a gnn-
tilcza do convite com que nos dialin-
cuiu a directoria do E<Ln. 

1.1 II? 
nula 
noite 

I t i O, 
da grando reserva cm 

do 
1 »a o a lt'ria'»f;iira 
• «, co !.» <> p r o p r i o 
a m u l h e r t i nha sem -
. ito, Ljofimo d . :s tts-

(.lïrro 
E ta I 

roalisou 
Mvlòj.i d o 
social. 

O fiurau d 
renda extra; 

As eonlradan 

>E S. i r í l Y Q E N I A 

sociodado recreativa 
• aiiío•lionlem, no: 
M saa 

íirni a . 
tí. Paulo , ID do abril do l í ) J l . 
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A li bain 

Pelo illustre príHitbwito da Miiiiici-
palidailo foi, om ftcssüo tio 1.° tio ntar-j 
t,*t», proposto o c<»ni ospocial ngratlo 1 
alJprovado, qno a rua Uarbosa tia Cu- i 

partida I nlia IV>.-so i'o0ia dcnominatla tla i.i-
! bertlaile. 

*o uma c o n c o r - : l-'alon b e m o sr. prcsiilonto do go -

I Adoptado pub» Eospitaes do Pari: 
t'.viijr ,ij/yt>.*gc/r.?3 epôrígoMí contrsftcçSes 
!ii{i.-swiiä-iiujiIriu:U(iBffli» í*í»sn*sní Fill 
lítigir no» ^rrrn-^. I f r ni- XM :̂ 

i :.:.>.-. 
in ir--1 '-i )•' 

'fit f.r 'AJitfry, 
n a y.'l 

-iJ 

uto 1 
laria tlo faniiliua. 
t>, i oui nuiita anima 

; t.-. n a t t a '. 
bo I 

T^jraa C j i i i anjigo-s Íntimos, dissera tjno 

são infundados t jdoa 03 tumor:-» do 

íOTolnção o ouo, paia su attennar a s 

indispoaicüeu do povo pnra com o r;o-

Torno do sr. Campos Salles, ú noces-

Baria n decii leão dos sr«. Epitácio Pes-

soa, ministro do Interior o iTr.sti<;a, o 

Enéas Galv.'.o, cliofd do policia, visto 

a precipita.;.to com <juu agiram, anto 

uma dennneia sem importância, com-

taAttendo toda sorlo do nrbitrarioda-

des. Pareec, segundo onvi, qno já es 

15» assentadas essas demissões. 

i{ c e i f o , i í 1 

Zarputi 0 Snl o cruzador 7'i* 

radchtes, ijnc ha dias estava ancorado 

testo porto, tondo vindo do Molúia. 

C a s a l l r a i i c n , — 1 

Oa sis. Ltirão do Kio Tardo, Josó 

Caetano de Castro o Pradenio ,Tosá 

Corria distribnirani circnlares convo-

cando o" '.aviadores para uma ronniüo, 

qno se rcalisará no dia -il do eorren-

! 0 

\ cm prosem-
'altar a c»so dover 
t'f trnosat rai r 1 ̂ It.-t, 
i'iitit piorcaò.tt,, e 

ti.a d a s rainlias». 

s n 

•lull ^ 

ir ás raiiilinstla 
i a sua viibida 
raios mais pri-

I rr.t dias dos tliiv 
; -oi;iotutlo, tia 
ião Rontil I 

yj sol tli^ltou-í 
meia quaiv rim p 
r.o tlirono cuia o 

; maverafs. 

Vcrdadt' ;ranie'ifo bonita n fe-ta, c 
! isuinpta tio 1 fiilfoitos tlosasnuiaveis. 

Km volta 1I1 « itivadouros o tios mor-
cadu . 0111I11 ordinariamente KS. M M . 

i f o empregam havia jã «s doa lioraa 
; desusada aitii -anfai. 

O mercado tio templo tom uni dever 
a eunipri:1: n Mia r.imlia foi iloposta 

I antes do reinar, invaliila.la a aaa t-ioi-
! ção para <.ai:i!ia tias 1 . :,hac t m que 
'ao contoiUiir cttin nma realeza t ,0 
I opliemcra a I:-'» a prill 1,1, mais 
J restrict», pois <jite oa •••< súbditos 
I súo apenas c ve:-det!. J.I tio Tcmolo. 

Mllo. Bomellotte, nada tristo com a 
sua tloposrjào, tomou P.fa- em uni 

I laudrni onoimntlo por nm docel Rnnr-
nooido do j tu:.ias bnit taa, e seHUitlii 

1 dc innnmerns carruagens conâurindo 
a sna enrte, mais 'in menos estrava 
gantemanto vesti-la. dn i^iodo-ac j . r i 
a Placo tio la Concordo. 

No cortejo do Templo figuravam a -
I sociüdndcs : «l itião-, -Progreíso tio 
Mercado Saint Ciermain>, «'.is Afeiuli 

e.to, ptanoil^ 
ito liiintem . 

O sul vi;1'! 
profilai). 

G r a t j s ] c 

,tai.t „0 até á 

tio lh!/',t fui 

j convite. 

madrugada 

variado e 

'íeeíHSSRrcia 
i'al, liontcm, a ara. d. Ma 

líamos, irmã do 
•ilia. Fogra do tfr. j'lieo-
1 o sobrinha dos aro. dr. 
er. ' 1 ( i f . .U'c'S, coronel 
, alves e ,T, Mendes 

cr 
ria da t i l 
dr. li. A. 
philo Noir, 
• lost) Maria . 'o:; : 

A. Men<b:.i < i. .a 
(ïou^'iilve •• 

Xi-saort ptva. les 
Kol r.ti'ueaiit, o 

rinta Cama:- " . 

S > liio, a iniioeoiitu T.anra Tiy lvia, 
J::iia tio major • an r liito ' artloso. o 
o ar. Ariu.i 'uio*lo Carvalho lle/.omlo. 

Em .T7:i.: tio ' 'ira, o sr. Camillo do-
mes "(fixada 'Mvalheiro muito esti-
mado nstpiel a eida.lo. 

- víUw» — 

faiail it cnlurtada. 
a .'intoni'' do Ai -

verno municipal: nada do velharias 
• lo antigo regimen, fóra essas lom-
l>rai'f;'as tio teni[0 das i arroiias «los 
(,'acipou do Marncana,—abaixo 03 Jcstis 
em rotuloH por Cisaa osipiiims ! 

A lòprn o a manqueira, para nma 
banda, tniio no-, o o reb a brra ;d <, como 
a" esporas do uniformo. 

Portanto o ] ara serem corrocton o 
não injustos o i " i : i prova tio profun-
da dedica ão o amor, 113 novas insti-
luiv'>'s proponham ') itpprovem (pio a 
pr.-ea lzabol seja denominada praça 
1*. líita, a rua .losó líonifacio, do Ma- t 
jor Thomó o assim por doaiitc, que, do 
lio a pavio, não se lembio ao povo 
tire tudo isso existiu. 

Então, cantaríamos eni louvor nos 
nossos governadores, como outrora o 
João Gonçalves: 

A', mu! Deus, que alegria, hoje no» 
cansar. 

Atibaia. 19 do abril do 11)01. 
A dtóca 

fa.n/. 
r-.i • si'.\i/v s . s •vi me 

1.1 v L 

i c 

a 

de Kiiiiuad irii 

•iO 
i'Ei.o Mi or: 

. 0 D.V I.ATLUA 

UATC' \ 
te , aüm de serem adoptadas medidas ! R 0 S ,]0 'c .m j ,|0», «A Ale'/ria Paiisien- i» 

tendentes a debellar a tremenda crise. 

Pareço dominar a idéa do redaeções 

do salario o a suspensão do remessas 

do cafú do i ° jnllio o Cl dezembro. 

Espera-se grando concorrência. Oxa-

lá qno todas as comarcas imitem cBta. 

A lavoura não pôde contar com o 

governo, piocisa ogir por conta pro-

pria; do contrario a ruina ú inevitá-

vel. Etta 0 a verdade. 

f í c n o v n , i í 1 

Kecoia-ío nma gróve geral, vi-to o 

armadores não qnererem entrar em ac 

Cördo cota oz operários. 

. t l a i l r i t l , — 1 

Os ofiicines do cruzador liespaniiol 

Tela',a oiTereceram nm banquete, orn 

retribuição, aos ofúciass da osqnadra 

Iiassa quo se acha em a»uas do lies-

penha. 

O banqnete realisar-se-ií no porto 

de Iíarccliona. 

I J o b a s , 1! I 

Está completamento de mentido o 

novo boato que deu origem a mnitos 

telegranmas em que se afíivmaTa, riais 

oma vez, que 0« reis de Portugal tra-

taram de so diroiciar. 

Betes boetos não ] assara de mane-

jos políticos. 

Entre 3. M . o rei d. Carlos e • rai-

nha d. Amelia hit completa harmonia, 

conforme foi publicamente veri 

por oecesiâo das festas a bordo do 

BOTO ern7«'lor brasileiro Mar"hal Fio-

ritmo. 

30» o «Mercado I ra Carmel i tas . 
Corneçon o destilar, vi a-lo ã t 'da do 

j cortejo nm carro com musica: depois, 
um, á hitix XV , rondny.iodo diveisoe 

' personagens, reprcaoiitando a hiat,o ja 
tio e-stnnto doado I.r.i/. XV atíj a : 
nossos dias. A rainha do templo ves-
tia um costumo Mario-Antoiuetto, as-
sim corno us suas três damas d ho-
nor. 

Caminhava tudo dirigindo- c para 
o Elyíou, quando 10 o.'pilhou ijue u 

j l.amío repie ntaiiibi o , mineiros do 
| Montceaii-Ies-Miiies f*'.ra dispen ulo 
i jtola policia na rua üoanmur. 

Eiiot tivamente, do 10st .mv.nl SJCÍI-
lista da rua ( harlot jiartiam, pela vol-
ta do i.ioio-dia, dous carros, nm pou-
co rudimentares, representando o pri-

1 meiro uma gnloria do mina. guame-
'ci i la com vinte mineiros ve,tidus com 
j os seus costumei tio trabalho, do Ian-
' Içrna 110 la'10. 

L u a taljoli fa mrnnmental tinha es-
eript «Pari os grevista* do Mont-
cear.-lí-s-Mir.t a,. 

O segundo estava armado c, m cor-
tinas vermolbas. 

Aos an^nlos dnetnavnm as bandeiras 
rermclhas tios r vndicntcs dos minei-
ros. 

No centro, nm grupo de dnze rapa-
rigas vertidas • ie vermelho ea;:nl, c ni 
o boQuet phrvgio, repieiontavam a Ke-

1 pobiien. 
A policia embar^ou-llies o par ,0, ao 

! r.iesmt. tempo qne uma numerosa mui- ! 
t idão pro estava contra a exhibiçSo dos 

I mineiros vestidos de trabalho, o das 
mulheres vestida, do encarnado. 

Houve uma pe^neus reluctancia, mas 
, o commis-ario, cm (nmprimento das 
orde-.s recebidas, mandou pd i c i a , ngar 
rur os cavados pelos freios e enndnzír 

r.tn 
ll'Tftl. 
A li 

Tav 

I la 

A . l I F i 

Ti 

tl 
1. , ' iuei'to o 
: ") A ta toi.il 
v i r a . 

Celebrou-
d e /.'"yil tltt 
^ 11a alma . 

A p e i d a 
p r o t e c t o r e 
go dedicadí 

n.pletou-L.0 um aí; 
d.) di tinct.i eia 
" Correia do Moraes Sd-

0 na 
pelo 

• ;ri7. 
• te c:.l:-. 

d • 

Eu. a' nixo a .-i. 1 uilo, duiiíor ot . nin-
dlelna etc. ele.—Atlc lo ou", poi indi-
caçAo do meu d -tmttir imo collc.-n o 
amiga, o 1, tuvol especialista do moios-
tias pi iiiiieaa, dr. Silva Araujo, 1110 
curei ruilietilnieulc 1 0111 o u o tio I.l ar 
''1711,- ;••< dc Taga.d, preparado pclo.i 
trs. o i tiif». Filho & Baptista. 

!'.ftn e.ira tor.ia-.-e ninrl i iniiis imp-ir-
tanto polo fnelodolcr .-u r adod- mr.i-
t"a prep.iradrs, eom o i- m». res iltario 
'a.ora-.tl, 111 minha nfé-e.io ,ji IMIVI» 
c (lesnnimad ia, o tine afilimo e juro 

• • | ela f " tio meu gi 1 u. 

liio ti« .laneiro, I de a o iro do 1-9 >. 
., —})ít. i 1 l:vi:llíi:i: !'E 

\ onilem: fiaruol C, r u a Direita, 1„ 
u. 3 o 1 111 1 aios I ODS pbarmncine o dr. -

gaiaas. (Dom 8; - 1'J 
— , ; 

GulmarSei & »"uns; 01 
— B.tMSA no FIRA 'i . 

2uosoia 
Tendo ilesapparetido o serio dcsia 

casa, fiaspar Êelnando Cuimaiães, e 
; tendo eido vistof seguindo para São 
Paulo pelo noctdruo de <la março, 

, fui- gratif!cn-se com "dur.entos mil 1 is a 
api- : qnom der noticias exactas do mesmo, o 

qnal levou 0111 companhia uma mulher 
dr nome .Fosepliliia. 

ra , líatra do Pirahy , 10 do al-ril de 
no de 1Í">1. 

::)—t i isai- o CAM OS 

laJo. ^ 

» : » i « m ! Mir.. -.t'W, )b, tat!: liutit; 
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Dcposlio 

Cur.i de l lieiimali-uia elirnnleo nclo 
l.lc ir de Taj ii.vü de liüa JoHo 

da Harra 
Ao il iustro phannaceutico <>liveira 

Jun ior—Kio , 7 de margo do lfclJT—K11, 
rdiguel Areltniiio Niuaroth, atto.vto ([HO, 
tr^rin :u/j'i / u tluriuilc Iren an.ios dr. ah oz 
r'.c. biiti .••! u e'iio:i'n, rebeltlo a todo o 
tratamento, opesur do t.ir cn leconi-
do a diätinetos facultativo», cujo tra-
tamerdo aconsclhado e.scrnpulosamon-
to segui, o do ter usado f^rando nu-
lnoro do luodieamentoa, quo mo forum 
aconsolhados por ospocialistae 0 pro-
f 111103, re .olvi tentar o uso do Lirör 
1iviiv.ratiro dr Tag\'i,ti (do f-JfiO J0Ä0 da 
Harra), do sua prepara^So, o apenas 
com (i«c> 1 i In di rauh-hiu viez fi'/fei 
couifl' tfwi 'iit. nshr elccido, o de uma 
vcz por tt.üan deixoi 113 im omutodas 
iny'ifii, quo dnriinto cito iner.es 1110 vi 
foivado ti usar, por uchar-mo coraplo-
tamento entrevado. 

l)o r. s. ntteiito criado ft agradeei-
do, .Mai.oel do Arehanjo Na^aretli, ruo 
do liezeuilo, n. Ii i . l)o}insitarios, Arau 
jo Preitas it C., drogni las—Ulla dos 
Otirives. 

Vlrft grande b e m * Durante o somne 

OPINIÃO CO A3IIOO (|UE (ÍAB.VNTIA A r.'LnA 
1JL TOSSE, IIUONCIUTGS, ASTUMA E 11K-
MEIlIO 6EM EU UAL 1'AItA A TÍSICA— HK-
SCI.TAnO rl.NAI.. 

Não t e n h o ]ior hábitos d e r n t to .tado 
0 mui to me dosgosta ver meu nome 
ein reclames, porém , ú excepção quo 
faço , dando osto attestado , 100 causa 
verdadeiro p r a z e r , porque sei quo (lollu 
virá grando bom para u l iumanidado .— 
iJoaerovo, pois , iniulia doença o meus 
cruéis inomonlOH. 

E m fevereiro dooto nnno, dopois do 
nm dia chuvoso, fui accominottido du-
rante meu bomno do um iioeesso do 
falta do ar, o cm seguida tosso todo 
o resto da noite, do tal modo quo li-
qtioi desdo cbla noite com este acha-
que, quo so repetia cada voz com mais 
intensidade.—Durante os iiccessos mo 
faltava o ar, parecia o inemeuto do 
morrer .—inút i l scrsl dizer que consul-
tei os melhores médicos, porém, por 
minha infelicidade, foi tudo inú t i l .— 
Eia aqni porque faço oxcepçãu para 
as pílulas expeotorantes do ilr. Iloin-
zolmanu, porquo com cilas mo ctiroi o 
tão admiravelmente, quo om poucos 
dias liqiioi radicalmcuto livro do tão : 
oruol doonça. — Posso garantir quo com 
estas pílula» combati, desde o primei- j 
ro tlia, a grande tosão quo 1110 uftligia. , 
— Esta não (5 só minha opinião, pois I 
o medico qno mo acriusolhou (jiio to-! 
n-,a- e as pílulas oxpectora ites do dr. | 
i k i r zu ln i ann assoguru quo (' um po-
deroso remédio pura curar a lo.sso, 
lironchite, aaihma o uom cgual pura a 
í vsieit. 

Ile puitídoi', cr." obr.° 
P a d r o Cli II.UEIOIK ^CUOLI.TZ 

< ibsorvação ulil —-'.''iialqnor catluirro, 
por mais antigo q u j i;uja, sor:i cnrndo 
cm poucos dias ci.tn o uyo das pílulas 
oxper-formiteíi do dr. Tieinzelmann, soti j 
dieta o som resguardo. 

* e * o e i í» 4- $ < 'i tJ» e «<> $ > 5 Í> > ç 9 -•> 
o : 

Vendou: ; Darnel , 
11. 1 o i m todas as 
o drogarias. (•'• 1 v 

: ('.--ilii' Direita, 
buas jiharmacias 

-Z0«, do .1 oui . da 

inslin Eu era 

A ox'Cleiif«- - iinm c-'po a 
do - r. J . Va* d A g arai 

loi-iilt.nlo em li. auio 
run d' - GiiFm g es, 73, 

,So reu li r s Ivel f. ,-RC, 
du ran ^ 0 12 nnno."- !!! 
roi t r > ada por ilisiinetos 

medicos quo ^ ,10 con. eeu ram 
tural-a, nein ^ ao jiouco 

nlliv ;h al-a. 
I l-Oll todo oa 03 CSpecifli-ol 

uiiminciudooD icni retuitado 
fa;:end'j de. an M mar lo tu 

oxtro S osos pareilles 
lia um > nuo, mais j u mono 

uru iiriil 0 a onselhou-llio 
(tun cj *a.-io 

o Meat rs ito o Jataliy 
i ue curou- f rmnpletaniente. 
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Compiiuhlit 'log; anu 

Faço publica que, d o I ." tio maio 
proxi mo futuro cm ileanto. será acceito 
nas ostaçOcs rio ta Companhia o ro-
gs t i o d" enuoreçOB convenoionaoc do 
iu'i'1 r.immn:', nicdianto o pa a i ieu iode 

:?ot'0 iiitnuaea o ruitliçilets c:-tuli0i>'c. 
tia l i ar : (0:1c-ttCos foitaa o re : e:t 
pelos f.'ovcrnos 1'odorai • E'ail ai, t|io 
terão iinlicudiis 1 s lefcrdus etraç. oj, 

Campir s, ló í o nbri! do 1001. 

JOSÉ Pnn s i r . I I'KIIOCÍ;AM 

10— ln«ipe.'tor ,ernl 

í/1'. íôiTíiTíi IJiiíiií; lia 
ui a r co 

ojiorador o parteiro pnla Ttní-
vorsidado d 3 Paris, laureado 
coni a medalha dos bospitaos 
daqiiella capital, nos quaos foi 
udmittido | ',r concurso a cli-
nica: durauto oito r.nnno 30-
gnidos. Es- ubstituto t!a clini-
ca externa 110 Ji'pi>al de Sai,''-
Antn:,!.', Uonsnltorio 'proviso-
riamente • rua 15 do Novata-
bro, 7.—iíositlenoio, rua Eento 
1'iailus, 7. Telephonc, 

(12) 

r m 

Ul;i no 
A te IT 

AT i : 1, 

cora( 
1 lhe 
1!', de 

reparaic 
( •u f t i tor da pobi 
e iucoro, lieniqn 
e:-lad'ti3, jáT.aai-

terse-. 

vnr 10 
'.a, ami-
t o ou-
e olvi-

ti 

r ,u \ - Itn 

t ! 

?4a; cr líancíi U 
Alíredo MartiuH da oïl va. 0,r-

loa Âíartins da Hilva, (ienov»-va 
Mrirtina da Silva, Jieliarniina Mar-
t in i de liarroa e Mfiiio de Jíarros 

convidara on SGUA amigos (• parantps 
para assistirem á missa de T> dia qne , 
rnanilam rozar em otifrYagio ela aima de i 
seu pf fzado tio. M ri'»' Mn no el Vaz, na 
matriz d-j Braz, Rf^unda-íeira, ás 8 1["2 
horas da man li ; 

Pcpcd i l a 
Trr.do do retifar-ir.o de«ía cidade e 

lifio me sendo pos-ivol dospodir-mo 
pes.soalmeute do,meus ex-jiarochiano; 
o amigos, vonlio por este meio as3im 
fazer, uri adecendo a todos as delica-
das attenções qno afimpre me dispen-
saram durante o longo temj>o que aqui 
pormanoci como BH:I humilde 1'astoj, 
o ofiereço meu limitado préstimo na 
capital doste I sthdo, ontie vou resi lir. 
P a d r o ÍRAI UTKCIO A TO.VIO nr. C A M * 

ros 

i j n ' l u z «lo S Paulo, 21 do ului l de 
lÜól . L w > 

O melhor íeconslltuintc 
Para o organismo 110 período da 

convalescença do molostiaa graves 
nos rufioqueciraentos dos pulmões ó 
30M1 duvida o Yb ho reconstituinte ih 
qui. a, cnr,nt lacto-phosphato tle cal c pc-
]8Í)ia gh/c rinadtt, do pharmaceutico 
(iran..do, á ína Primeiro do Março. 

Vonde-so nao principac i drogarias do 
ÍS. Paulo, (2;») 

Afim Ijiírle/n 1! JCïr:i»«do 

yv .üo so rocommenda ú consideração 
da illu trada corporação módica o tios 
enformos quo se medioam pelo;; noti-
ciários dos joruaes, não só pela sna 
oscrnpuloaa propnração, como peias ri-
qui^siina.s propriedadea tónica, estimu* 
Ian to o aperitiva, sondo por iano go-
ralmen:. preferida por di-tinctoa me-
«licoi clinitos no tratamento da anemia, 
Uw.ettHn, cWorose, infecçãê malarica, ty 
phica, puerj,eral, jmrulmta, o om todos 
oa estados mocLidos, dya< rarh.cs e dys* 
troph íf;08, 

Uneontrnm-ÍÍO nas priucipaos droga-
rias do S. Paulo. fááj 

seus agradecimontoF. 

Pcscídu rta Jnpone/u 

Marca reghtrada 

K>tes pós anti astiimatico consti» 

Antecipam desde já tuem a preparação a mais eíticaz, qne 

DECLARAÇÕES COMMEHCIÂES 

os carros psra o quartel dos ,Vii w - , 
.,. . ' oti.le ficaram en°to liados ate segunda. 
ihcado , 0 

ordem. 
r'• miceiroi foram deixado ein ii-

lterdade c pn le: iro contiunar a pé 
para o^ Chsmr e-V.ljsíes. 

Xoemtan to , dons que tinham parti j pi*«ç3 
(lo a dar eo::t» f.o eomitiS socialista O »baixo a^sigondo commnniea a 

, da man ira pela qnal f ra d ispersado qnoin c.fsa interessar q u o ninguém tem 
O i r . Z a n a r t • aprese tar . í , depois tle o bando, vic ar.i cm tandav à Prefei- j nn."toris*ção saa para r e c e b e r <]<ialqaer 

IKHiá ao fr-^itlente Frrwtnri/ * lis- tnr» d e poii- i». trazendo i r a i c a r t a qnsntia devid» ao sen 9st«b"Incici»ri(o 
l a doe pol i t ico , q u e deverão f o r t . s o ^mtsdo Vsi l l .nt pedindo a M. "ommareiel. Alameda do Tr inmpho . 

* 1 I.t-pine ancto-isar oa raiDCiros tle- i n. nesta capttal 
•»ro Ministério , ea , a orgsnn»f . .to lhe |#5,dos a fazerem poditorio em be- H. Panlo 2" d« abril .1« 1901. 
JM eonCada . ine i l f io doi sens camaradas firr-vi.ita». I o-â JOAI» B irrwr.v COSTE 

te uochece , para combater a attum«, 
t see n e r v o ia, a eppressáo, tis sn .locn-
t '.ea, os catnrrhos, » insomnia e a dflr 

i de cabe . ;» . F.fTeíto pamntido . 
i>ep" itarto» Braxaa .a , C i d A C, 

' liio .— l iaruel A C., e Pharmacia d1; 
lac loi , fi. Paulo . 

'adro .liirlniho 
O men vizinho K o b e : to iJias dc A n 

drade re evo enfeimo firm tieiíui an 
no , e, t a n t o en como aqnclles qna o , 
t r a t a r a m , jnlgamnl-o por inorphetico . 
Dssi l ludido p o r niptinn, tomou com 
r.arfimoriia o—F.lixir 51. Morato , )»ro-
pagado por V. Carlos e F a r o n . liens 
má p e r d A o em dizer qne , so não fosse, j 
eu teatemnnlio ocnlai desta fseto, pol 
o - i a em d u v i d a 

l> F .Iixir M . Morato enr» 
phéo . l lemdito «eja o beniior ! 

Cidade d e B. Paulo . 

FrisAo 
d e vr-, ir. falta t i o menatrna(<'e«, do-
res ds cabeça, ton 'oiras , mau estar, 
hemoirhoidas , vert igens , digestões dif-
Qceis , moléstias d o ligado, excesso d e 
bili«,—cursiii-se só com as Pílulas de 
Ta jnvá M . Mora to , que se »cndoio 
cm S . Panlo , m cana Uatnel .v 2. 

:>•»—2».. 

i ompaiihia Panü - la <lr Vim Tern as e 
II a f i a r s 

.Trts rtduc-â» de tari/ai 
Taz- 'o pn ' l i eo q n e , no proximo tnsz 

de a a i o , a tarif« movei será c o b r a d a 
m o r- 1 em todas as lir .has desta Companhia 

; á razio d 40 »[ „ correspondente á 
t a x a cambial de 12 d . por mil réis 

.Santinho, Hl 0 xarepe peitoral rempeste 

de Macedo Hoares, enra em p o u c o s 
dias a» bronel - i t e s , tosees rebeldes , 
ronqnid«o, astbma e eoqnelnche . 

Encontra-so nnieamente n a Sharma-
! fie Am cri, r o a A n ror», .">?. 
1 ÜO-113»,. i üofj 

radre J* r,\il,o C. Torrei 

Vende-ee em H. Panlo : C a s a 
ti C . 

< assino Paslisfiinn 
P a r a » próxima eleiçjq (re-iriente, 

Hr. (hen Ttiomp ea : vice-presidente, 
dr. J»=t5 Clsmenfe Veono Netto . 
0—4*. Cauimt'at ifitranta/enti» 

Kntretanto, com applica^jo especial-
. mente no transporte de café, far-ae-a 

r i _ "r"* i * reáni'í'10 ' '« cobrando-
«e a tarifa movei ti m z i o apenas de 
2 3 "Ji, correspondente á taxa c a tb i a l 
d e 15 d . 

S . Paulo, 20 do a b r i l d o 1*01 . 

AIKILTHO A l d l t l f PlBTO 

i - 2 Chefs de Es .riptoria Centrai 

Aoi «nferinos «lo peito 

O traiamonto ila honrhite av'i oil 
chronica o outras a ff? ções míarrhatt, 
({Uanilc l/O.ii conduzida-: o o l .ervadi il 
acs.io thorapentlca ilan.edicaçSo oiupru-
guda, o rosiiltiulo (la cura t eridente; 
P' rlanto, ú mister todo o cscrnpulo nu 
•ppi lca;aodo remédio; nm condçoos e-<-
pi.btds, o niedlcanionto quo pai oco ini-
pnr-íio cum toda a confiança do ouf"r* 
nio.s ou (lo (|itcm o,: tenha a seu car^o, 
como aio riccordcs mr.it' s distinetos rr . 
medico^ clinico , <\ rem duvida, alirunir» 
o x'n ope untl-<iilai rhiil dr Vardus Il<w 
diiluH, do pharmaceutic* (írnimilo, p"l:i 
sua iccoiií ucitía proprietlado hah.airica o. 
eupci I... ante,p. upanüc-^c deste modo n."o 
b6 di ha ro, como precioso tun.jo ioni 
exp.rioncian ecu revoltados. 

Ene ntia ..o ..-as priucipaos drogptiaa 
do S. i'aulo. (-JP) 

n 3 
;>nnt5r<" "sr^p^^Tn^ng »»co 

pîîfiiias sypltîiitie» ! di9]'!i 
g Trstattionto drtj oTocj'Ij» Ò 
B dol'ourocabelladoodo^p'lu. ^ 

I O r . H a b U m $ 
S n edit o, ( om lon^a pratica 

' g o< s h'irpii.ies ila iiurop», tii 
jtj inonibro lia utneilada do liy-

r | gienu do França , 'o . i j heno-
li) mérito (COM A cm:z HUJIAVI-
' i TAitiA) lios liospltuo-i da ileal 

e Bonomoritatiociodado l'or-
O litfiBcza i!o liciietlcoiioia th 
ffi liio de Janeiro. C'vn..: do 1 1/j ' j 
r 4a 4, à rua lu do Novemliro, ;4 
t> -h'; re. .dt'n ia: rua Vi o.n- a 
g «lu do il lo Uraiif', ö i fi 

ä aI 

Suffreu ni altos un i a i 

Aconselho com n maior convicção « 
com o cor iç io cheio tio ote . no roço» 
nbocimonto , aos quo sotTiem d e dyspe* 
paias c d e pi Is'" cs do ventre , o u s o 
dai pílulas r . i i t í-Jyspoptita : d o d r . 
I lb in . ie lmann . 

Tomando estas pílulas , fiquei b o m , 
depots de soürer muitos ânuos . F ' .spon-
t a ï K ' i i m e n t o passo o presente quo r r -
mo . P e l o t a?. — Graciano Mmcdo de 
Avai ;0 — .Firma recouhecida . 

Trai a®;-u tu seguro 

Oíborvani-so tantes IOBSOPE anemic»?, 
l.vniphati'as, e. crop iulosns > raehlticas. 
1 uj s ó;, mptomas nio a fraqueza pul-
monar, a deformação o. ea, o tumor, a 
pallidez,., egg-.rff tat iento dan g aodulas, 
a jâeiiitc ( te. O IW iu io io-tannkopho*' 
phataJo - al y r, ,„nlo, do plia: maca n ica 
(iranado, approvado pc a Repartição 
fiacitaria, « de irrande val ir na thera-
peu'.iea. toniando-se um taiice 4« p.in-
cipaos lefei.o». . 

taegi.tra-iC na piiarn^cia c d rojaria 
<iranado. u rua Prinulro do Ma r ; , e 
na principaee druiiaiia^ dc S. P a u " . 

(2») 
U«res j e » j o n a i « 

Ul^estüea difliceh 
Kmiiaraens rastrb es 

Dj^pryaias e rastlos 
enrsi' -so fat ilieenle coin a PAFAIKA 
«LT» E R I M D A . n. Vacado soareo. 

Prep«r«-»e na fhurmntia A-rorm. r i a 

A w n , m . . t a » . ^ 

m [ ' r 

n 

\ v 

0 lleiir ilepiirativo o antl-ilieumiitleo d 
Tiijnji i , dc 8 . .loi!'" du Utirrn 

NA 1'ltAKÇA 

Cura île profit n (lua chni/ns yanyn-

i tosa* 
f-'io innumerns o (on-lanlos as iMiaa 

maravilho»»»» operadas- pulo poderosoi c -r 
drp iratiro e anii-i heiiuiidicii de T'igng  ;,(10 
8. ,TOAo d i Barra, dos »re, Ollvoira, l'illm 
& 1 aptlBta, a cuja ucçíio bouollco uno 
rosisioin us cliuRBs du (jttiiliiaor uatiiro/». 

Im oiito tavcliiiciito loi um grando ho-
nollcio prot-ind" A hunianldai o o tor 0 
pharmaceutico Olivolrn Junior poilo ao 
alcniico dos sgfhili icos o rlicuinotia» u 
iu'sllivol roiticdio. 

Orando numiro do cura3 altos la a ox-
colloneia do to preparado, i|U' t -m r«,-
titiiido a siiiidc n mllliaroa (lu cnfcim Ï 
UOÜI ngaiindus por alialisadOB facuhati-
vo?. 

Aba :xo publicamos uni attohtailo vindo 
do oxtriingeiio, Acerca do uma hriiUun-
tlsslnm cura realizada polo Licor de. 
Tai/ui/á : 

«TOUIÜUEO (França), '-'ti de foveroiro do 
1W)U. — Kr. pliarniaccutlco OiiveiraJa-
nior.— l'azondo, do lodu o coreçüo. os 
mais sinceros volos pola \o-sa folici lftdo 
o pela do vosín fomiila, toiilio o h uua do 
apioíontar vo^ os mens c.unip: in:oi.to». 

Como sabeis, ha mai dr um anno eu 
tinha as pernas cheias de profundas rhaqns 
de natureza ganffretiosa e grandes cru-
pçdcs dartlirosaspelo ror, o, que resistiram 
4s mais variadas niodio ÍOOS prescrlptas 
jior diversoa modlcos dtota cidade, todou 
minto conhecidos o nfaniados o, apostir 
do 1er Bcguldo escropul. sãmente todos OJ 
tratamentos indicados, nunca sont: rurs-
Ihoia Bigorna, nntos | elo contrario, oa 
meus solïrinientos auvmentaramsonipro. 

Cançada do tanto loffrer, (liri i-nio 
no Hospital o nhi muitos médicos quo mo 
cxnntiimrnm n"cordaram ser procl-o 
fazer uma' operaçfto, a qual con istia om 
cortar-mo a perna osqnorda. 

liem oonvonclda i quel então daluínlia 
próxima morto, pois nfio mo suirwtiiriii a 
tal operação, aposar do Jii mo sor necos-
satlo lisnr muletas para pudor, com r'ian 
do sncrllcio o mui as dorai, dar alguns 
passos. 

L'iii dia livo a grando fellcldado do 
eer ncontolhnda por uma ht.a :inii"a a 
usnr a vosso ticir depurativo anti-rheuma-
tico de Tivjuyá, do S. .folio da li.irra, c, 
soirnindo o sou santo conselho, cada dia 
fcntía que ornou terrível mal diminuiu 
Fonslvolmciito, ntó quo liojo nclio-ruo 
completamento ourada. 

F,-me impoBsivol dirar-vos o quanto 
vos bou rooonlincida porque, para c-isu 
(!m, não tonlio o -.presv o ' cuilIcieiitM. 

(..'oiiio uma prova do \orilad« do quo 
vinho do narrar, r nc iilrareis abaixo na 
assicnatiun da» pestons quo conheço aiu 
o ''«--gravado o dcplonvel cetado <m '! io 
mo achava au'.cs du lavor uso do votto 
Liir.rde Tagugà. 

Accot'aii minha- c^rdceos rnudaçOcs o 
a niii.hu otorna giaiitíão. — Mana / im* 
rei '.—Uno Montealric, :i, lí». 

Attosto lOrilnilelra a ttssiirnuur.i aei-
nin do m nu-, liarreau. — o commiSHnr.a 
do policia do 1» iliBtrieto de Tuulouse.— 
Lei/eus. 

Áttesto a k-calida lo da a: : i jnntura 
acima. —O maire, A. Di i jn«. 

OH abni.io nsii nnil s ilcc'aram toi' 
visto cm lient man oi tudo a porna do 
mille. Ilarreau.—Monkabée., mille. Oanngc, 
mr. i'idal, M. il:sues, Uctnard Duj rat. 

(Tramcrlpto d " Jornal d,, fiiasib. 
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S »I.'.i 1 

mp. 
D aim cana, & i n » 
I por ootilu propria 
tros fcaiieroi con-
uc iiíVo |ioupuîûo 
[ITU 1 IICH forem ooii-

irnu fazor mlcui« 
(to couhecim wiio 

ook» Äo {/«norou fin 
80— 1« L 

«5 <j 

iiliiisaudjpj'ir! 
•'I tliu aTocj'iu O 
o'ludo o do ; p'la«. RJ 

i k U m I 
|i íonsí» pratica $ 
iei da Karopa, <H 
ofciedada do lly-

Inça, -O.ÍJ Ijono-
A CUV/. IIIIMAVr-

oOspitaoad.ilSoal 
u Sociedada l'or 
lieiiadconoia <li 
o.c,n. . . d« 11/3 
15 ilo Novembro, 
ia: tua Vi-ocn-
liraiic , t u 

k ß « « Ä S a e o a - s a * s. 

aí 

n maior t m t l e ç ü o • 
lítio de ete.no teco* 
«ne sotTiem il a dyapo» 
ia de ventre, o ill® 
•Jyspepticas do ilr. 

pílula*, fiqnTi horn, 
• • { l o a aanea. F.a pon -
» o pre-cnte quo tir-
Oracir.,10 Afarob de 
racouhecidu. 

icn tu M'aura 

fnlas p M W I M l W , 
opliulosas ' racliiticas, 
•iio a fraqueza pul-

igäo o. ca, o tumor, a 
tui'ianto ilas glaadul*>. 
Vinho io ÍO-tUi IliïO JlAos-
,« lo, do phainiacaniii o 
•id ) pe a Repartit,io 

Irando valor a» thera-
•se uru laiice i.- p.in-

Pharmacia c drogaria 
1'rim.lro de M i r , , e 
irotiaiiuo do H. Pau 1 " . 

C2o) 

M 
ara(«M iraatrla-* 

Dj 'pepaiaae itMtl«« 
Inle com a I M P A I R t 

de Vaeado soartu. 
A"rorm, raa 

<f»». 

antl-iheumntlco <1 

JoAo ilii Hurra 

|:.VKV* 

•!,< diitfi't.i ijnniji i'-

I < a * 
ont-laotes as imias 
UG polo podonsorc ' r 
ttnt«lic" de Tiiyntj ',('8 
IS Sl'B. OlWoilU, I'illio 

ucçrio bcmofioo uno 
lo qualquer iiamroza. 
iu 1'oi urn graúdo he-
hunianidai o o (or o 
alta Junior pojto no 
I cos o rhcwuolkc» o 

0 cul'as a'losla a ox-
iiirado, qU' t-ia tés-
lillmros do cuteim e 
aballaadoB facnliati-

ls uni attostado viiidO 
rca do uma (irilbun-
l-adu polo Licor de 

a), 'ill do fovcrciro du 
liccutlco Oliveira Ja-
1 I Olio o roroçio o» 
pola VO-B:I felicidade 
Ills, tenho n honra do 
men:- cunipiinioUos. 
mrii dr I mi anno en 
g dt prof mulas ihnr/rts 
lenoaa e ijran 'ei em-
(or,o, iitiu resistiram 

odio>çdos prnfcorlpta» 
l i s diata cidade, todou 
D afamados o, aposur 
ipi.l »amento lodos oj 
03, num a Bonti mo' 
< I elo contrai JO, on 
u/montaram fompro. 

so lolfror, diri.S-nio 
[ultoH nicdleoH quo mo 
'duram ficr preciso 
I, a qual coir islia oui 
Ipqneida. 

quel então du iuinlia 
nso nio augntaria a 

irdo J4 mo sor nccod-
purapodor, coin inaa 
li dor»., dar al^uocs 

:rando telicldado do 
uma bí,a ami.-a a 

purativo n«<i'Wif«ni(i" 
k Jd.'IO da li.irra, e, 
|o contellio, cada ilia 
rrivoi mal diminnfn 
ouo liojo aclio-mo 

da. 

dizar-voa o quanto 
da porque, para CíSO 
e^" o tuiílcieatOò. 

do \erdnd" do quo 
icdilrarois abaixou» 
itoae que eoiiliciro am 
for.ve! cela i o <m «no 
i íu'< or liso do vosso 

pnrdcaoa raudaçO'S o 
IliilAo. — Mane /.ni» 
ilrio, n. 10. 
a a aséitfniinr.i aci-
ko. — o I onnaisHnr a 
itricto i!e Toulouse.— 

l ' a i e da ai i i^natura 
I. Diijuii. 
niiii.s doe'aram ter 
CL lado a poma do 

Dilabrc, nimu. üantir/c, 
set, Hei iiard JJiq iiU. 
["ir.'lj t?r. fírasir. 
i i i i a I / i r o i t a , l i . 1 

(.! cm ü de.; a,.i-17 

nos do peito 

llOlirhitc rri" 'i OU 
flQr rõcs aitarrhacv, 

izidas o oi. crvnda a 
da inodlcaçflo ompre-
da furu »' rnrfrntc ; 
todo o osernpulo riu 

Idlo; na. cond (/Oos o\-
lunt'i quo paiera im-
contl&nça do enfer« 

0.; tenha a seu carßo, 
1 multes dlatinctos ers. 
1, mm duvida, alRnmn 
rliiil ih? Curdiis JicUf 
pontic I lirnundo, p«!» 
foprinlado batfitimica <: 
idc-so deste mudo n ' a 
precioso tampo < oiu 

híoltudos. 
! principaos ilrugpitia 

(ÍIS) 

I ' ! 

e mmm de m n m - z z d« air» i««i 

O dr. Joio Thum»/, d« Mello Al-

vas, juiz de Direito da I" vnra 

cnnmorciul destu connu ca 

8. Paulo. 

do 

Paço sabor aos qno o p oion-
lo edital virem, quo O porteiro 
dos auditórios, .loão 1'orreirii iie 
Oliveira Õiiiun, ha ile trazer a 
liulilico |iró([ão da vomla o arro-
iTiatação a quem mais c'ir e ma-
ior lanço offorecer, r.o dia 2 2 do 
corronto, inoz de abril, ao meio-
dia, i porta do Fórum, á rua do 
Qnartel, 28, os liou» abaixo iles-
oriptnK. ponhorailoa a Kranniseo 
Marin Cnropreao o sua ninllior, 
para pagamoiiio da exoençco de 
sonlanga qne iiios movo àluur-
ilo Octaviano, a naber : 12 lotea 
do terrunna situados na oolouia 

iH. João Climaco, diatriolo no H. 
J iernardo, comarca ilu capital, 
com a eitonnão total <lo í?Ir>.fI;i:í | 
metro - quadrados, Inclusivo um , 
lota em aoparado, nSo compre- j 

({íendiiln na planta fornecida nos j 
avaliadores, modindo esto lute 
28.21-2 metros quadrados; o ca 
constantes da planta m o d e m , . . ! 
217.ÜÜ1 metros quadrad is o se 
acham divididos nnmerieamento 
pala fôrma aagnmlo : Iiote u . 1, 
contém uma aron do 28.111)0 mu-
troa quadrados, com frente pura 

trea n u a projootndan, couliuuiido l o i i uc l i i i * « lo D i i a \ siil i 
com Cfitas troa rnas o, polo lado ; f 
08qu0iiio, cem turras do Alb ino 
da Co:.la Jbntu « outros. Kate 
immovol vai pela terceira voz á 
praça por não ter oncontrado 
lançador nas Juaa primeiras, po-
lo quo sua avaliação, quo 6 do 
l:868SHuO, fica reduzidu a 
l:51U»72tí. Loto n. 2, contêm uma 
nroa do 20.400 moiros quadrados,! 

nova Francisco <ln f!ii Harliosn. 
a aabor : Um lute da terreno sohl 
n. 25, aito no bairro da Vil la iifa 
riana, tra^iienia do Bnl dn S ' , 
desta oupi'al, fnrcirn, meiiim o 
001) metres quadrado:, oonllnn. • 
do pela frente com a rua rio Tan 
que, por um lado, nom Josá flj-
bouças, por outro, cum o loto li. 
2õ A, o, poios fundos, com » Inte-
rn 78, avaliada pela qnuutia <!> 
2*10$. IJm loto dn ! o :!' ir, foroir,-. 
sob n. 27, sito no nioiniu laiirr , 
do Villa Mariana, fi -fjuwi i d > 
Bill da Só, desta capital, mediado 
UfJtl uietro.i qiiaiiiuilo i, coalinaiidi), 
por um ludo, com o loto n. 20, 
por nutro, oom o lote li. !!':, o 
polu fronte, com uma rua ilo Tan-
que, avaliado por 2511.?. K, para, 
que clie^uo ao eculiciiuiento do 
todos, mandei expedir o présenta í 
odital que nerá afiliado o pui.li-
endo na fôrma ila lei. 14, Paulo, 
80 de março do 1001, Eu , Korber-1 

to Franc;.1130 de Oliveira, escre-
vente juramentado, o e.a rcvi, Ilu, 
Clímaco (Jusar do Oliveira, oacri-
vão, o subscrevi.—Jo ,o i nimat 
dr Mrllo Al, f... — 15—22 

A ferro 
A d m i r â t <il • • •» i i t i ix 

v o l . l i o 7 I l i |tn«|i ! ) «- , . ' í fò 

rc<|i.-itruilii i f í õ O O 

A* v i -m l a t i a livi-iii-iii ' l ' i ' î-

xe i r i i » r u a !S. . I i iAu , '<. 

10-

M c ^ o c i « 

Vonilo-se em boas conaiçocs o 

ooniinando pola fronto o polo la- i depondondo do pouco capital uma 
üo direito com duas ruos projo 

• | 

.. j . casa do bobidns o charutaria lio 
Ctadas, pela esquerda, com' Albi- ! Contro da ciilado. 
na da ''osta 13r,ito eoutros o, p o . ' rara informações, nn rua do K. 
los fundos, 00111 João do Moraes. | Ponto, 25-A. 2—2 

Esta iu,movei vai pela torcoir« | — r — — -
•oz fi praça pelo motivo declan | fl, !>rí!ZZ0 Vt t . " 
rado, pelo que a sua avaliação „ . . . 
quo 6 r.o 1:872$, fica reduzida a t «•»<» - J » " « ! » " » , r u a Pr>-
l:51l)í. 20. Iioto n. 8, contam uma n w i r o l i o .Miirçfo, 't . 
nica do IÍ.4H0 rnstroa qnádradon, > S . 1 ' n i i l o , r t i u M o r e n c í o 
com fronto pura tres tuas projo- «iu A l u o u , Tti5. 
ctadas, com us quaes conlinam, i I i i i i i o r l n o i l i o ill* p r o i i i i • 
confinando também pelos fuudos f l , O S ! í ) : i i i a n < . « , i r « . i «o/a s , 
com torras do João do Mora«», 
avaliado por 27SÍC03, rodazido a 
225$'JC(1. l .o lo li. 1, contdm uma 
arca do 17.7011 metros quadiadoa, 
fazondo frente paia quatro ruas 
projectadas, com us quaas cou-
linit, avaliado por I:i2132í0. ro. j 
úuzido a 1:151: 2o7. I.oto n. 5, | 
contém uma i, o i <lo 18.878 me-j 
tios quadrado», fazendo fronte : 
parn. quat.o ruas projoctadus, 
com as quaos confina, avaliado 
por 1:I70?'JI0, ro iuz ido a . . . . 
lilflOÍSOõ. J^ote u. >1, contém unia 
moa do I-1.000 metros quadrados, 
fazendo fronto para uma rua som 
nomo, projectada, confinando pe- j 
la osqucrdn, na «steiisáo do 140 
metros correctos, com terras do 
João do .Moraes, e, dahi ató os 
fundos, divido com o l io Tuman-
•lualohy, o, polo lado direito, cou» 
flua com o leio n . 7, avaliado 
por teduzido a Õ07.000. 

£<oto n 7, conl.':.i uma arca do 
23.027 metros qiia lridos, fazendo 
fronto paiR uma rua projectada, 1 
uei.i nomo o confinando a direita 
com o loto u. .-, peia osquov.la 
com o loto li. d o pelos fund a 
i l u ido com u rio Tamauduato! . ' , 
avaliado iior l: l ," ir3úo, reduzido 
iv t1.') .̂-.'"-.. J.ute n. a contém urna 
área dc K>.ÕD0 n:otro3 quadrados, 
com frer.'-) para duas ruis projo. 
otadii , coiilo;:.'. io a esquerda com 
nma d -s reicridaa ruas, a direita 
com o i . . ton . 0, o pelos fundos 
com e loto 7. avaliado por777$r>001 

rodu/Ma a ,' J!l:.177õ. Lote n. 0 
coutéi . uma área do 20,1 l'0 mo-1 
troa qinuliadoH, com frouto para ; ( i ' ;m t í « 
lima um nova, som nome, conli- I j ü í i w l u 
ruindo p !o l ido dii-eitocom o lo- r ;àe 
to u. I polo lado esquerdo com « l i ; , 
o iolo n. >•' o pulo o fnudos com o 
tio u. 7. avaliado por l:')0fi.í re-
duzido u . 1 líHiio. I.oto n. 1 " : 
contem uma área do 80.110 me-
tros qu idr ..loo, com frento pura 
n es-rada nova, cominando a oj-
querila com o lota n. 0, á direita 
com o loto n. 11 o poloi 

L A R C O OC P A " S A N D ' Í N. 6 - E n t r a d a p e l a R u a S . J o ã o , ^ .0 

D i r e c t o r D r . O l i v e i r a B o t e J h o G ) 

Esto Sa r i a t o r i o q u e funcc iona nos p r é d i o s w u m a apraz ivol 

e saudavel choca ra , d i s p õe d e o p t i m o s a p o s e n t o s hygien icos e 

CLÍNICA CIRÚRGICA 

Espec i a l i dade e m mo l és t i a s d a s vias urinarias, syphil it icas, d o u*ero 

c d a p e l K — Es t r e i t amen to d e ure lhra , t r a t a m e n t o s e m d ô r . 

Hydroce le c u r a rad ica l s e m d ô r . — T u m o r e s d o ú t e ro , d o se io e 

d o s ovár ios . — T u m o r e s , p e d r a e ca l l i a r ro d e bex iga . — Ulceras 

c car ies — C a n c r o d o s l áb ios . — C u r a radica! d a s hemiao . — 

O o e r a ç õ e s nos o ssos 

i 

i i l í l 

Formicida Brasileiro 
' r R I V I L E C H A D A 

Miiiaa Bítiuctora da íarmiga saliva 
O maia i lnij lo , pratico o o mais barato do 

di a os invento., di-cta naluroza. 
i"n'nB i io .uaaa j; irantoni a o tincçSn com-

e u d a l iml in iro . i-omu compro'.am ob at-
.lados dau .'amara: Munie i ao., de t i capital, 
do varka do l-auido do ilii as o da capital 

.oaeral. uaiwá a^furnui)* 

Koii.acom-ro o r'mo'tbin-80 | elo correio proKpeotos com toda» 
4.1 ii.dicaçõiiE precisa i á a applicaçao. 

G U E R D A & C. 
H U A J O S K » F - C N I P A C I O 

S . P A U E L O 
C t i i s l c l ; , c e i a -• . 

(•ru. 11» o sab.) 

S e c ç ã o espec ia l p a r a a l i enados , i so lada , c o m p l e t a m e n t e inde-

p e n d e n t e d a s ou t ras s e c ç õe s e cons t ru ída d e m e d o a o f forecer 

á s necessar ias c o n d i ç õ e s d e hygiene, c on f o r t o e segurança . — 

P a r a o " r a t a m e n t o d e mo l és t i a s 

S a n a t o r i o d o n o d e r o o o r c c u r s o 

« î le . \ o i ' i i i o i i t l i C i n z a n o , 

C r o i i J i i i n l À e c I s i o r , !••«•!- I, 

«IHM, l i o s , :i i ' j i i|OO p i r a ca l- [, 

i . ad i i , i i r o i í u i t o s < l i i i / i i c o s j 

i li-, ctc". t 

8 0 — I f t 

m 
äJl 

! _ : J 

d i g ! 4Ü-1Í1 

ÃnrJveraarlQ 
Por 20-0,0 ! ! ' tani-so um «rtiv-

tico retrato á r.-uyon, en; rica n ol-
d.ira com ycij, -j.m-'nttl. co: s Cain-
do o mais t-iirnilii'.ili'" proccnto i 
anuis. 

S ó m a S r . 3 a C á r j j * 3 2 

i í u a S. J o ã o , 13-A 
lo—f» Cmilí,: r , i l ra l d 

Coiih5oäo.j ho Le! o 

ï &3 uHâ íl~.í;i 

n o 

? s ' r í í r a « i e 

o n s í a i i í i i i o fiíii/.iiiiniiii 

l i o n s e ' . o i i i i n s 4-iiiiiiis il 

' . 'er .o m i n » s l . ' i i o i l o av i : 

m e p a r a < a - a i f o M C s o l t e 

r 

t io -r u i , I i i v a t i n i i s , c r . 

D i t i i l i s , i j i i a r i J i i- f"sii i !o*>, 

i s c r i v a i i i n l u i , m o v i i s j i n r a 

s u l a l i e i a i i l a i - , m e s a s i|rn::-

i l r s c |i('!|U<!iins', i j t i i i i K i i i a -

o I i i ç n s , !ii»íi!<)aK, 

OOOI IO I l l i c» 
lil- ! m ; i 

í i i i |ào 

)>ll 
o l c 

i© i- i )s i i i ! i a , a r i a a -

, i i l r a i -u i i a , i i a l i n o , 

com o rio Tanianduatey, avalia-1 
do p o 1 iVrSôOO, reduzido 
1:21'.' ! : . J.oto n. 11 : contém 
uma :";!••-a de . '2 .200 metros qua 
dradu com Hcrito para a estrada 
o paro .ma tua i rojactade o pa-
io-, fir. i >s com o l io Tumandna-
tehy, aliado por I:11í :?, reduzi-
do a -ice. t m ioto do torro» 
no separado •!.; planta, conten-
do i.. i área do 28 . 2 1 2 metros 
quaili i o , cem iro .to jiara a en-
trada v i lha do M io rau io a Kau-
tos, no sitio denominado «Moni-
nos», dislricto de H. Bernardo, 
desta capital, couf.naudo ]>elo la-
do direito com tc.rus do dona 
Andresa do tal, ) olo lado esquer-
do c pelos fundos divisa coiu o 
rio Tamanduá '" ! 

o ua i . ' i-iRo 

Ü I S 7 E B I A K 0 l & k L 
Com franca auctorieaçáo d 

illmo. sr. 

C o r s í a i t i n o M a ^ o a r . í n i 

luruiiu • - v i - » 
i-iuilo«» r ' u ° mi iJar «lo ramo tio nr. 

goeîo, veiidoï.i cru leilão, ao LOI 
j ror de martello 

fiOJE 
A 11 c me a 

! î i i a (Iii i ' onec i 

o s E o u i - v n : 

3 s s q a a r i o s d o h o t 
i. indas o solidas camas do f< r-

ro com estrados de arama para 
casados o solteiros, criados mu-
dos, gnaida-ve tidos, lavotorii .1, 
quadros, espelhos, tapote , o cr,/, 
radoiras, o: crivaninha», iitesinhus, 
ctc. ct . 

l i o ires 

T.uliy, 

I I 2 J E 
lo,ai 

ÜO. '.1.1 

' . r a ü t e 

C'aixaa irr.ru vinl^o D. Luiz, vi-

avali »do j>or n ' 1 0 do divorsas marcas, 

2:59U$8W.i, le iozid.» a "l:.-;i,-iN2. * i u l ' » c " V!".'' , « « " »> " » ' . 
Total dos avalia-•• a 18:«»9»7ia. K^-ebra, bittar Moto,lai, rl.um, 
E , .0 ainda desta vez n&o ernoa- fornot, Amaro i o. una, 

trar lançador, ser iiomo- f"-" ' , ™ r ' ° ' ' 1 o 

reis vendidos a quem ma,, d-.r o 'n.rB', ' l ' " 1 " " ' 
maior lanço ollericor, dc prezada l-obidaa na-icuae latas can. ,„1-
a» avaliações o seua rebates. ,;,cout->s. ht-.. com conv iva« ,!,-
para que eiiague ao oonhocimon-1 v.OTBtt ' ' imo com canniii lr ' , ne-
to do todos mandei expelir o rre- "™; ' c u m V i U ' ' ° t ' a í : 1 »>"• 
santo odital, que será nflixa.lo 8 — l e « » a Srandcji o pequon:.-., quun-
publicado na forma ,1a lei. l>au-i í . i , l a ( I° ' l o »«doiras austriaca«,, toa-
lo, I I dr abril do JüiJl. 11,1, Mer-lo, 
berto i i a i i c i » : o O l i v e i m . c,3cre-
vonte juiamcn*iulo, o eicrcvi. l.:i 
Climaco 1 t> .1 .'•> Oliveira t .cri-
?ão, o nibacri .i.—Jctlo Tli ser : 
Mello A . 12-17-38 

Sfr i i /e ,-anitaiio 
Do oídam do dr. dircctoi do 

Serviço Kauitario, faço publ ico 
quo quem lovar, durante os pti-
nieirOH 80 dias, camondou^oa e 
ratos mortos o apprahen lidoa so-
mente nesta capital, para serem 
incinurado- nu llesinfsclorio C'en 
trai. á rua Tenente Penna li ei 
üet iro , receberá a importancia 
de lOu rúit por cada animal a,,.o 
•anta lo. 

S. 1'aiilo, 1 : de abril do W l , 
O nec clar iu—.hAo en 

Sota«. l o-

O dr. João Thomaz de Mello Al-

va», juiz de I l ireito da 1 ' vara 

coinraerciai desta comarca da 

São Paulo. 

Faço «abrr «o q .0 o premente 
•ditai virem, .,ae o parteiro dou 
anditorioa, 3ui 1 í erreira de Oli-
veira Gama, ba de trazer a pu-
blico prégno de vruda e arrama 
taçto a qnem ma,a der e maior 
lanço o Cera- cr , DO dia 22 dn abril 
p. I. ao me:o dia, < porta do 
Fornni i rua do (Quartel, 2:1, os 
twas abaixo daacriptos, p#nhora-
dea a Pedro Vasoni. • «na mr. 
Iher, para pa^amacto da aeçio 
• lecut iva IivpoUiMKria ^aa i b w 

Ihiii para mesa, dita para r olo, 1 
guardanapo«, talliere», colheras 
para chá o café, pratua rasos e 
fundos, t' rrii.as o Irave : cu , eó-
lios, c.ihcos, licoreiros, c;l 11, ft ei-
ros, otleiios, maute;;u-:iras, mo-j 
Uieira-i, a •iu»r..iM31 ehn inis pa-1 
ra ch i e eufe, louça avulaa, qua- : 

, drf'3, espolhofl, cabidos, lampião 
j para gaz, \itrina | ara porta, di-j 
I visão do madoira, l;om e l indo; 
carriaho de mão, machina para. 

j cliops, temo de mcdid.ia, balan-
çaa cem p- o», in'gnitieo balr.".o ' 
de volta cniu raarmure i lop' 1. chic ' 
armaoãi' en i i d rc l a d o p:nb>«le 

; lli,f*u, proprio para b t qnim etc. | 
; et.' 

G o / i i i h â 
Grande o perfeito fogão tTo 

ro ecjonomico, gran«Ie bataria ilo 
co inha <I(» ferro e de a.^athe. me-, 
sa f-ara cosinlia, e?pnmadf iras, ' 
couci.as, iaboaa para bi les, ma-
eliinas }>ara picar curne, moinho 
puto calé, fornos para doce e urun 
rjuantidade de miudezas patrnte 
ao leilão. 

T u d o p a r a v e n d e r a u 

i s e l h o r l a a c « c M i r t o o 

1 » n a n i d « p r « ç c 3 

1 1 0 . 1 1 : 

K e g - u n d a - f e i r a , 2 2 
A i 1! tf > * 

K u 4 d a C o n c e i ç ã o , K. í)"» 

PF.I.O L E I L O M B O I A U M l - l i a » i 
g r a n i t « l a l c f i a il«- S 
r v t > , f m r « i f W t M » . 

3:iii 

J': tr3 rcti'.odlQS, que "0ii" ,i lnani ui i i r i c l 
povo, pela tua iiiooimsividiido, grandi» effic : c 
n. o ao alcance do t i t , ná » os m u , vit • 
com menos dc 1-000 i o moiliciiiuen'.as, p i lo- o 
uma moléstia, cuio tratamento, por oairo m:-i >, cu 
TEXAS J)E .Mil, U1''.!S ! 

U' noml:i}m- o l eio ilina ^• •w. i ln» . Fpld. r:u5«n. 
t niu liiiiu, !l,'c-li.'io, i. i i loa: Ina, P r irínit, ilaiMiin: 
Depuridina <• I'm lili'.iiia 

Esta romoni ;nt.iir : adoptada jn 'o »::ct--r f-i ia oi c 
r.pp icayfto dor, mcilioiuoeutoa o facilita »mit > o tralament 

ias, pois quo não .c preoba ser medico paro alio.- tu : 
Felirillnn 6 O remedio para as f> liros c ingeivl i 
Nervosiua, para u ocç*es nervosas, ínoraea o ment 
ilpidernilnu, pi,ri a m icjtias da epideimo ou p l o 
iiCNpIrinii, 1 a,a a . i. olo '•. do:; or i r ; ri*, "i lo 
ICstomaclilna, para as molostlas do cntoiímojo o palad 
Intcsthilno, para a• m d ,.-ti s dos .n • i: , : 
L'rinurluii« para as ni, ' sîiai ih uiir.aso o1 an1 ci-
liteil i lna, para a mole: lia U-» ilcio o ou i ;•> o s il 
l^erldiiui, para as dôr ; 

Iiilliiiiiiiiiuu, j. ira n inl'nnimaç'tí~ o c : ' ; ; 
i/cpurl'iina, pa:a as il1 r,n. :a dosai i . 

f .ia o i-ypliillticas o i : as roi:8ci|tion' 
l'ortillelna, pai a a fra , oza o o; 
Além disso, estes KspcídfliCi d 

Seurcs, tão ncdi'. amcn'o." i; münaoos 
or glRudaa po'o c ima do l i n II o co: 
ditlerentos dou do- hat, ^.nt s do ouïr 
toi uniu ainila mai» ellicazc • . .acurada.: jn:cnuidiid 

Preparados do f ima a eonservarso por muitos anrO" om 
fcllo esta lo, fcctcj Kspcrlficns lbI ío :•>]••• • .. .>.•],t -i ••••••ni i: 
na ociai: ião da doença, a i.ualque? lio.a d i dia ..ti • i noi'e. 

Pedidos deste- K^neeijõ-es do N PVO »leiloo ao • : ,"i: -oi* o ma-
nipulador, J. Alvares do aza Boar . ni i'e' it,« , ni» (Jraudo,do 
Hul. on ás prlnc pa-s phair.ari ii «Ire : ir.as do lira il. 

lJOpO^ilaiio.. Cil. Ö. I lilllo : 

SEVERIANO LEAL 

Ü H I C í i XÈ«JE V E N D E 

Loteria de S. Pau lo 
T s i v i r o 

A 

i s 

P C H 

H O J E K O J S 

E x t r a c ç ã í — H i « ' u ; u ! j » í . i - J V i r a - *l l < ! « ' a . r i l 

Cs ped i dos do i n i e r i o p d a v e m sei« rii-
r ? s ? d o s á T h c s ó u r a r i a , a J o a q u i n f i n h 

r o e P r a d o , o h a 

D O L I V A S S N Í I A Ü Ü Òt C . 

Direita, 
S ã o P a o l o 

H c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i a r d a E a ' 

o f f f c r e c o s e v a n t a j o s a c o m m i s s a o . 

• a n d a p r a x i a a , »•-.H m-ç-i*« d : 

1 ' a u l a : p r e m i * a a « r , C < A 

Loja uo 
GAllCIA.NOG 

1 2 — R I A ! ) i ; S . 

J a p ã o 
KIJtA&C.i?08,^ 

t í v r i n f e 

\ií)m:ii\Hi\ mkimvoav 
: 0 celloiítOi 
•r o verá . e n 
h I1 ii i<a 'est 

T' 

pu sr 
: ena ordem, mmo-l 
lo«()*-di-a p d e » lia . 
I.CCI * lUàlioad«. 

JEèuâ/ I O 

Ea'ab 1 cimento de 
irr Bi to arejados. O' 'li» e 
•Oda ai in lar. a'-. [ a e : . 

a i ' lc a eu I 
l ' .eç matio - on,O'Jo• i "fa.Mlc egaraai-.o 

m aes «ra l e p l u do- Hs « te o 
s», cm il adi'lo per agi n i tdorci qoe i; «m o noi 
bsheia: nto para ou io-. 

A nu 1.11' k e t., ro - r> ro da i-apiul, com h>nii*. 
w pomae, II. M i u r v e c . Oaiit- Per 'te. 

p prietariie d-' e e tabcee.BTeiito. i-oa ooia , . 
Ifa I,r,«p6de do- Lataoo . thaï a n a a r aaç . pa a 
caa casa 

S ú w ê n p a r a c r c r 

M A D A W O Y B E M P I C A * C O M P 

u n Mi-.«, r \ 

l 'a . "m i|o - a n » 

l'irtl.liil) ip io t r -t 

n e r v o s a s , 

t i v i 

r>.-. il:. 

:o'lo 
|.,ir.. m j 

m toi!.)« 

d • \ 

:ll t» 

IP 

• la 

t ' Ia i lo 

\0 - r* 

loi C i 

lidado om n.'io 
do nj-6o i f a -

I ara od -

an I lo diw j 

m a , 

m«'i 

R m Lavradio, 80 (sobrtdt) 
• E J A H E t l f O 

l i ö h i M ü a t l t J n e r v o s a , i m ^ o t e i c i a , 

s j i s r i i î & t o r j ' l i « . a , p e r d a s s s e i m i i a e s n o -

c m n * » o n i H m i x a s , v ' f ' i . t ^ d o s te-3-

J t i c u i o s , p r o - t r a ç í t i o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

.s e d a b e x i g a , e n í j s f j õ e a v o l n . > i « 

e f r a q u e j a d o a o r g a m s gsui-

t s s s 

í : to h 

((Iter î le ri 

a ' 4 n i ü i m s 

e h a n . a ci 

é O IIHK'I) 

Î'ih |i» .jgon-

t e n t e s . 
O (ie.Kf-J.r; . ',(.••-. ÎM. a 

e o g r a nd ' '! u l i f i u i 

»l»»pois d o ii-ii f l i r t e "f|)»»rifi 

JK.Tii !li;:t V :» ÍOK,-; 

Hat»' in a« t in iav> l *ifi.•«> t f n i i>t<io t u a ' i i c ^ m sfran-

> 1V> p'it m i l h a ' M 'Ii1 «• ai'hB-s«1 i v u - l a n:tC 

ior» f [iliarniaci.:.- ' ' I r og ir ia- rto np im l i ) . 

!»ircnàe: H A R V E Y & C 
i 2 4 7 E A S T , 3 2 
1 M i Y A - Ï O B K - 2 . t . A . 

deb i l i t a d a s e impo-

ï ' 111 ' 11 ' .-Mit ; , ã o , n î nao . i i n i a 

i i i -.i j ip.i i . i om t i ^ ' l i i a i m c n t e 

a . r o i i l i M i d v i) a o e g » , a 

i p * 

! 
1 ft •"•'..: fflfeíSÜ 

f j i"-

J . • 

% i 
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Conferencias religiosas AVISOS MARÍTIMOS 

DO 

r ^ t A ^ w r a s M e m « , I m p o t c n c i c ^ m f r a q u e z a ç / c n ü a / , p e r d a s s e m i n u a s , retenção d a u r i n a , m o l é s t i a s nervosas,' vcrti-\ 

N m M f r à q u é c i n i e n t o d a m e m o r i a ou d a i n t e l l i f f e n c i a , suffocaçõcs, t r i s t e z a p e r t i n a z , d e s a n i m o ' g e r a l , d e b i l i d a d e etc. j 

0 V I N H O C A R A M U R U DO Or . A S S I S * D e p o s i t á r i o s : L e h ta t M e l l o i - S ã o P a u l a . 

& B 

MATERIAL 
PA H A A G U A I e l ï § @ 

G r a n d e ' F a b r i c a N a d o M l 
EM 

OSASCO 

, PADRE Dit. JUNO MA!tlA 
! I A O* vie il rtofflu du praadn na 
! sociedade contempiraiiea. | 

I I — A i m- eu MOf'îo in ordtiH M 
MHÙtlaile contrmi orinua. | 

I J I A Ci'ut € o leiiliiwnlo a «>«• 
dim cia na «ceie< 'adi tuulcmpori* — 

LW«l l ie»o, contendo nu llWlÇl Ü ill(il]!i!H 
con l ' o r c i t c i nH . . 
O p i c i l u c t o du v e n d a rever-

terá em bon^f ic io d o Lyceu : 

do títigiwlo C'ornçilo. 
k ' veuí la neste cscr ip tor io „ ,„ , 

K» lilrA de Hanlo.i na dia á.1 4o 
uorrunto o «Io liio du Jauoira no 
dia 25, directamente p.ira 

LA LMDUB BH . kHW l * k 

O i a/tilo papitte 

f i 4 A M M : 1 1 1 

L'fi Tm A f f o j i s o , íiS 

• ^ / ' E í r J D A S 

< a £ 5 B d S o í i i z i n h ) 

P O R 

epOSltO DOS PRODÜCTOS 

L a r g o d o A rouc l i e , n . I ^ ^ 

C a n t o d a r u a D r . V i e i r a , 

d e C a r v a l h o 

CASA DE 

E M a r q n e s B r a g 

# 
W 

( L l n H a B o r o c a t o a n a ) 
D E 

M S A I D DE LIYADD & C. 
F o r n e c e d o r e s d a R e p a r t i ç ã o d e A g u e a e E i t g o f t o s 

d o E s t a d o e d e d t a e r s a s C c m a r a a M u n i c i p a e s 

E m v i M a d a « f e co l h a c s c c i i p n l f l o » q u e l'n C U MS »'ia n i » ^<> 

m a t e r i a l j i a r n rnlre<|s>r n o t o v i T i i o c á s C i u i i a i a s V « m W -

pncM . l i c a - n o K c m « ù t e k , e m iM issa ï i i l i i i c a , m a t e r i a l «!«• 

q u n r f n PM-OIIIU, i[Ue |IOD<Mii«(K v i m l c r « o u i f j r s i n d c a l i a t i i u c i i t • 

d o s p r e ç o s «la n o s > a « a l i e l l a . 

EBBO material, apesar ilo classificado du Bel inda escollin, c de liOr. qualidade e ircMa-sc o n 
moita vantagem para diverso» mit teres. As pensons nue precisarem da material la rat o r bom, < ue • 
I am dirigir-se á nossa fabrioa c u dopotilo. íi rua de H. l ento, »."J, S . luu ln , certas du tp.o terno 
>»m aorviilaa o a pregoa muitíssimo vantajosos. l;i—4 . 

@ X ! B 

0 W Q l 
Fabrica do Mosaicos o 

Ladrilhos 
1>E 

J O S E ' I I A S W H T W 

I t u a d a í í l o i n , I I 2 
Gmndo dep' sito di wiri ilhopui 

e colori, n p.o,:zo \eramon'.o l idui. 
to, Rocebo euconiiucudus para o 
interior. I — 7 

• • • N t m « « M M » « a * r « 

A « 
? M o l a s t i a c U r i n a r i a s 
2 Pelle e syph i l i s g 
0 KXPKCIAI.iaTA 

• Dr. Vieira de Mello ? 
• Corn lit) aiinos du jirutioa t , 
2 o usaistcnciii '1ns priucipacH ^ 
e clinica» <la Europa et 
• CûlifiidUriu. It iU Dirait», 31 « 
J Jirsidcw ia : g 
0 Kitit H, Joaquim, n. 20 (j 

8'ri:i.i:rii0NE, s. 010 m 

'lfi-1'i " 

rebuçados Peitoraes 
BEIS R M . Q S 

f-£io os melhore« doccs atô l'Ojo 
conhoi'iilos. Kniprcfiani-.-o CJIU 
grande Hiiccessu na dckcliaçûo dm 
tusses, allocfûo da g» gant.» e or 
ganis di^uulives. 

Segundo t.m i analyse liycienica, 
dovem ser pi'ofcridoj a todos os 
doccs, por.uc, ulém da sua pvo| rie 
dade mura\ilhosa, b;".') dc uni î'o to 
a^radaliilksiuiO e i â o deieii r >m 
os dentes. 

Achani-Bc A sonda eni to !OH o> 
eslabeleciniuntos ^o Draail. 

lh ]>!> itc* : 
C u i i t V i l a r i a I n d i i ^ t r i i i ! 

Largo l'a. Bnndú 

C A S A A U t S C A S A 

Largo do l;raz—B. l 'AUI.O 

! Moléstias dus Creanças 

; làHOPF. ia RáBÃO IODADO 
de G R I Ü I A I I L T c C> 

AfprBTad: ptb J:nh de ll'(;:e;ie d« hiu 'ls Jjfl«ir9. | 

Mais activo que o xarope ! 
antiscorldilii.'o,excita o ap~ 
petite, rosolvo o engorgi-
tamoato das çlandulus, 
combato a pallidez, torra 
firmes as carne3, cura os 
màos humores e as crostas 
de leite das creanças, e as 
divers,orupçóesda.pelle. 
Esta eomliiiiaçâo vngelnl. 
esseiicialincnte depurativa « 
.: '»îor tolerada que ôs io lu 

1 - • l o l i i as io e de ferro. 

- r -i , .i Vivrenne. 

i m ® , M i l I i 

M50 

B à ^ C 

i f . ' . du; i'a «.e $s.ro a t S n.o 

A 

E k < » do|io !> i to f a c i l i t a 

a o s KCIIII I IFCS m i i r a d u r e s d e 

V i l l a R u a r q u c e a i l j a c e n c i a K 

a a e i | u i s i ç j i i d c f o i l u g o s |>ru<ln-

c t e s d a a l ° amad ; i c a s a 

Ca f é C i i s i l l i c r i i H ' 

s e u d o f e i ' a a e n t r e q a l i n s m c f n m i N a do-

m i c i l i o . 

s ã M i a s s s ^ 

"""" ti («Dv-n.T.; 
BANHOS MEDIC1NAES 

Hft D U C H A S m 
QUENTES E FRIAS 

Ducha escosseza 

Banho e Ducha 

Mnssagsm 

Applicaçíes 

therapeuticas 

de electricidaJe 

C u r a pe l a A g u a 

e pe lo V a p ô f v> vr 

Rheumatismo • Cotta • Diabetes 

is- Ulceras- Carie-Catharro 

das mucosas • Obesidade • Moléstias 

de pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

Chlorose • Neurasthenia • Hysteria • Afecções 

dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-
^ D Y S P E P S I A G ) tema nervoso 

R u a d e S . J o ã o N . 4 0 

J ; , A DAS 8 n> MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

\ 

Í A » 
L S J 5 

bff 

pnc:a-moi cat, a 1 fiOO ; ne ,r. ,1'iiiu a :!$r,ü(). 

(A 
•-^a »iro:- a 4 0 r is. 1'ritlmpura rli.r.i a 100 r'in. 

1-5UI0 mnn:cig.:o;ras. danos a 2»IJ(HI • 32000; 

(V 
aslifao.- a ltOOO, ianafis /ara nina a 'JSO'û) 

âíF) 

riPitlne.% prata? do 400 a OUI) m . ; c .po:< Cnalullfos, dúzia HSOÍM. 

rmero -1, Ira cos p ra docos a l f 10 ). 

•w aei i ! j i ?a iMO,ca l ix , dasia iw ::$r.oo a ri:60C. 

A 
*<I0U o jJi\:c'c . o i i, ab\ 

I B 
• » " ' e Odi) ÍSOOO, inpos para ihpj. 

(3Ê 
ilIto." ; r ! i ;O i u n:iudc>: s 

A T A O Ü D O £1 V A J l í í J O 

W ' J l y í f e ^ f w y i UQ w i n 

m l i P R f j 

n 

d r J 

o 

S T I i M A - O P P R E S S A O f i s T 

Ob Cigarros Inditnos de 

G i ' i i n a u l t o C* consti-

t u e m a preparação n 

ma is efï iciz que se conhece 

para coinlialer a a s t hma , ». 

njijiri'y, v:n>, as suffocações, 
tosse nécrosa , os catarrhes c 

u insomnia. f 

Cada cijurro !«v» a fl.na íaCKIMíDÍTSlC '! 

! DEfSSIVO EU FAHIS, S, fi'JA MIVItllliE 
o nau pi*inripác2 ph-.rmacú.r. 

S e n o v a o i V a p e l e » 
'accellnndo pan-agoiros para Mar-
tolha e Harcollona, com transbor-
do em Génova. 
1 R lo paquoto possuo Riploiidiílai 
acconiniodavuos para passageiros4a 
1" o olaBso. 

Vlagoni rapidisslu a. 
Para pausados o iu iU iufar.na» 

Afies, trata-tououi o* aieut«], a a 
6. tauloi 

BBIGeOLA & C. 
Rua Qtiiiuo doNovombro, n. 31, o 
m i bum a», A. 1'lOtllTA A Coiap., 
lua Vltc jiido rioItio tirana», n . 10 

S S Í 

s 

Sí.-nrw.r-aoifv 

m l 

R U / A A G U A 

• S n 

PEL'FUMA PA P INODORA 

|ÍD I C i l t ( IK i ! f : ( f ;£ líjttiíiltítfVa (I CJSÍlfllfl 

0 ( A í l i i l I O E A BARUA 
ut r i í r t i c » ( £ fccçft f r e s c a s S r a w ^ a 

x«a«ts{-

• p s » 

" í 

r f a & 
ÜaB * í 

Sotitlfe U m é TIS Trarsr-B Is K « f Í I ÍBSS áVapeiif ils Msrsiillt 

O VAPOR 

j O T F A I K E 

Esperado do r io da J'iato, em Hantop, no ília 3 do maio, saliiiá 
dcpü.F a li.(l!ni'.onsn\ol doiuora, pira 

G S - . 3 r 7 . o v s 1 & N á p o l e s 
ICslo xapor encosta no CÍUB. 
Pa i a pusiai-'oiiH o ni s inforiiidçãcs, coin os agenlos : 
Em .S 1'auio. Orcy. Anluncs /•-('., r a d'i Conimenlo, 16. 
Em tíáutos. Oiey, Antunes & O., rua 15 do Novonibro, 05. 
No «to •I'1'" iro.Oiet ' .n tmin «'.. rna General Uaniarn, 10. 

Société Géii(ia!e_je Trgrsr.orïs Karirisies ájiapeut di Marsetilo 
o VAl'oii 

P BOVENCE 

Ctii'i.di ci il lis in i'nçfcs c '-»li'rafiuf '•»•»—lixt-iir 
11 li' j i c i d .K 'O i li:lo o i ciru ijoa proiliiotorui 

E poiudo da Europa, uni Santos, no ilia 2« il • corrente, saliirá, 

depoi.-i da iiidispoiitavc^ di nairn, para 
M o n t e v i d é o © 

B u e n o s - A i r e a 

t a : a pussaauiu o iua:a lu formanda, ouiu a* a{.iatal : 

hm fc. i'uiilo, Orcj, Antunes & C., rua d j C'oinniorcio, t i . 
I m . iiLlo.-, Orcy, Aniuucs Ai C'., rua 15 du Novembro, üi. 
No l.i i do.faueiro, Ore/, Antiiiii's S «'-. rua Oonural .vinr», 10 

M A L A R E A L , Î N G L E Z A 

i d p 
I W i 

u, [.m UííiE—Sîiiiiûo—fi'JÂ I 8 r . i ! l j , i! _ 

r m i ç o © e m i m $ 

A r n c g i t c c a c a i s ^ . M o n . î S 3 L . x J , z - ? , a r s o f î a S . S a i s î i , 1 A ' 1 r , 

V Î X ^ B I O U N I V E R S A L Y . « 

itffr-
^y,: jr•asasstsptt Ks-t̂ si-wz: BKIMir'.' rXtSi 

I L ^ r a e i j - te 

atí^ia — o t A / B . S t j L A 

RAlllDAS l'AUA A l'.UBOPA 

TUAMES fdc P.iiitof), 14 île niino 
/ 4 \ rill', fdu lîlo) 'Jli do maio 
Cl. YJII-: aio Hau:••»), 11 do_ .iiiulio 

(> |ia<|uc(o i n i| lo / 

T % 1 ' W " i F 

i; icrr.d i il 'l'.i j da l'ruia no dia 1 do maio. no liio, saliirft. 
Iio ni' ni" ' i.:. pilla 

Ë a B i i a , P e c r t a m b a c O i L i a b ô a , V i g o , 

C Í K - p l i o u p i j e S o n t h a n i j i i o n 

dircc'Ort para fla iibiu'ço, Ui'arnan. \at,i|irpi», I t i ' îJ»« 
e or.lrai ciiludoi «untlaaaUw (eoutiinudiarAlia o r m i o a i 

ui>,»6c emittidas iiim nie^uios turram «pie m i l ) rtiut'iirupïM. 
A i |cuc i i i «la .Mala K c a l ln i| lc / .a c m S l ' a u l o : 

I l i i i i de S . Uci i to , H (so l i r a i l ò ) — Card da corfíiJ, i( 

E s f f ï o . s r . « f e a r s n a c s ü i l s o J o i e r : 
l 'mamipo, ialoTiduc m • a illïin ou .eir velninnt • dc nnlhiiui, ht mizr iiiiuui, a''Onselli'i'i-:ne > u o 

do Xn!ii(ic de(iiImiol i KuUiiüta, eoinponto d > p!iuri:.acoatlco|J()i.ivi:im Jii.vi';n, u ou. cui ln a nom 
coiidniiva. pois ,'ii titilla usa I» uica serf • de ivmo'lios fcni provo to algum, coniocoi a fazer u o d i lo- I 
: c i :1o xarope, e, c om très \idr.H, li o cor -i coicp e amento. 

ISVJyrili Cliiilri/, (mit'n'i-) 

R u f i d e s i ï r o î t s d e i : H o m m e , 5 . 
(AV-UII.-W et ( an imo (Franviu.—! esumo tiadu. ill i da uaila qi o nos dirigiu). .') )—'^íl. 

X c i i i i i in I I I I I III I <V C . , r e n : ) ' i ' e i l 
f -.:•»• i r t i i a c : i iw e r!r-or|ai-in 

J & j i 

H v e r p o o l Erasil and Riyer Plais Simw 
U N H A L A M P O R T & U O Ú T 

t c n l ç o do patsagolros para No ve» York: 

1« 

Colei idLO 
J:, Hun . . 
Word, ortli 

W 

0 PAQUl'Ta 

1Ï ilo nial i 
1 do junlia 
17 » « 

i i 2 S * 

P r i m e i r o f a b r i c a n t e d a A l l e m a n h a 

i \ C « X T Í J S T A V K L J I K X T i>: 

os iiiclliores <|iic se cneoiitram a vend» r.csla capita! 

U i i k o s q u e r e s i s t e m p e r f e i t a m e n t e a o i s a s s a 

S O X O R I D A D E E\CEI'CIO\AL 

3 O I . I C A . E 5 S S A R A I I I T L D I A 

Grsnrle sort imento destes ma-

ir.i.usi!VAiiO A m / rü.i.i.TKxe.i 
nahiriido fíio do Jarelro, no dm - du niaio. para 

S V r i u i m l l i i i « ' » e X f t v i i - i i v i ' L 

l.uccl.e |a agclroa d< l l e il', classe pnia < s p rtoj a in a o para 

B a r b a d o s 
I ' I L( pa'iitefe proporciona a'J'i paisaírniros t I 11 o c infortí m w V> 

•x »il l ' i tn ia t .rdo tiwliiD « cr ia i i . Viagom nua, i-^m,|4-»da Ut !*-
^ t u i c a i r n i i m lncouyeiilcutMlo ba'do'iÇiVi. 

\ m ù M s s a p e m 3 ' d iss* di Ri] 1I3 I n i n p n J j f j 

Vork. ftfcf.ars. m ú i a i H ^ i i l 
lera |)8tóa.'0!ij 0 niai* iiiioriiuq ,<u, . i, ' i i .( •», o>u o 

K i n tes 
N O R T O N S L E G A W S; G, L i 

1 kua 1' ccMarvo, !>•«, u uni oaiitaa, eu ai 

I T . S . iî:iM|»si:Sre & 0 . \A„ hl l i h H i m i r i . ! 'û 

LARGO DO ROSARIO, 3 
S. PAULO 

Avfea se esma?. famílias (|iie n> tc bem r.ioi t ido e luxuoso 
4Mak'te<loiento eneontram-f« senipru 

Fractaa frescas 
Q u e i j o » i i a e i e n a c < i e c x l r a n i p l n i » , <lnw i n c l l i o r c » 

M a r c a s . 
r n n l e i i | » f r e w c a , m i l a u i ' - « <{n (n«ln<l :iv i j n n l i r l n f l i » : . 

C o n « e r i a * í r i n w / a « , i l a l i n u a x <- |>i>rlii«|iie a s . 
I J c o r n i « IKIII d a « t i n a s . 
Previae-««, ootropim, qon e»t'! e tab :ei imcnto possne nm ele-

fan t a terraço, onda, »U-ai das kehMaa. rhon«, ete. etc., srrreni sn 
•atioios lorvates de dirersa>- i|m id d s, fabricados com todo o rai-
i W " . 1 5 — 0 . . . 

Limpeza, prom?tidfto, socego e 

( , ' U M M I M ' f i l l S .2 
I l i d i a u<4 IjC! «lu 

p . I ü 

Rua ia fcneni CtRau, ' - !>1 

KIO l>S JAKE IKO 

Contas de r. iida, com pron pti-
dão e « r i ' a . I az adeaatamento 
do qualqa r qnantia sobre i ates 
cntriiçues a seu representante, o 
1jD.1l adeantará as imp rtaitciis 
ne-'ssariia paia in:po to? o rica 
pachos na K. da Ferro Central da 
Uracil. 

Ii'prneolanle : 

Leocadio Rota 
R-eiiptorio — roa S. Bento, d. 42, 

i.-o brado,. 
Easideacia—raa da Aftembléa. 32. 

14— 

gnifico 
únicos 

pianos, receberam 

, representantes para 

Estado.1 U i í i Jos do Brasil: 

s. BEvibâem & t. 

OS 
OS 

Cuíu fundado em lh 16 

RUA DE S. BENTO. 14-A 

í m k p 0 S û ' h i r t a n w î n D i n / r ^ i l i i i ^ Ss-

se l l s c l i a í t 

ÊH»lt< «sairtii en're "îuatej i l l t n ' i i r o , '»•» ÍII»;»» i k « a 
i r la u.ro, UahiAij I i i i t l l 

O p i i )| i ip lc i i ü e m l e 

T U C U M A N 
Capt. I I . I l anaan 

lali i i. n» i.ia I " d . mai«, para o 

E t o , B a h l » , L i s b o a , C h e r > n r « o o H i m b a r g o 
e C O P E 3 8 H A G E U 

| l S . U a . t . ; , 

CberMtfo, içado oa mçm,m H U É M * . ujk\ K 

IN 

v i ' 

r 

L\ 

M U w c g j u u k c i u i 

- I M 


